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RESUMO

Este trabalho busca apresentar o processo de criação de um fotolivro e o próprio, criado a partir da narrativa de um sonho. O sonho 

traz um ambiente escuro, vazio, com dois seres ininteligíveis que interagem, daí alguns elementos são mais perceptíveis: lábios, 

sangue e viscosidade. O fotolivro traduz esse ambiente através das revelações em fotograma e as fotografias se utilizarem de fundo 

infinito escuro e se utilize de um obturador lentíssimo (na média de 8 segundos); em adição, o fotolivro tem uma música que pode 

acompanhá-lo. Então, a pesquisa segue a linha de processo de criação exploratório, utilizando bibliografia para embasar a teoria e as 

fotografias dos ensaios fotográficos como documentos para análise. Assim, espera-se que essa seja uma contribuição à oniropoética 

e que as pessoas adotem o diário dos sonhos ou alguma forma de relato em suas vidas, porque não se faz interessante somente 

como motor criativo e artístico, faz-se também à cooptação e tradução sensações e percepções, logo tem efeito terapêutico (princi-

palmente associado a um profissional da área, qualificado). Por fim, mas não menos importante, deseja-se aos leitores que exercitem 

a honestidade do sonho sonhado consigo próprios e num próximo passo partilhá-los com os outros.

Palavras-chave: sonho; fotografia; fotolivro; oniropoética; processo de criação.

“Sonho que se sonha só

É só um sonho que se sonha só

Mas sonho que se sonha 

junto é realidade”

(Raul Seixas. Prelúdio, 1974).



ABSTRACT

This final paper intends to present the process of creating a photobook and the photobook itself, based on the narrative of a dream. 

The dream features a dark, empty environment, with two unintelligible beings interacting, from which some elements are more no-

ticeable: lips, blood and viscosity. The photobook translates this environment through the photogram printing, and the photographs 

using a dark infinite background and a very slow shutter (an average of 8 seconds); in addition, the photobook has music that can 

accompany it. So, the research follows the line of an exploratory creative process, using bibliography to support the theory and the 

photographs from the photo shoots as documents for analysis. It is hoped that this will be a contribution to oniropoetics and that peo-

ple will adopt the dream diary or some form of reporting in their lives, because it is not only interesting as a creative and artistic engine, 

it also co-opts and translates sensations and perceptions, and therefore has a therapeutic effect (especially when associated with a 

qualified professional). Last but not least, we would like readers to exercise the honesty of dreaming dreams with themselves and, in 

the next step, share them with others.

Keywords: dreamed dream; photography; photobook; oniropoetics; creative process.
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bre as possibilidades dos sonhos na vida humana e cotidiana, e 

como outros povos — neste caso, os originários Yanomami pela 

escrita de Hanna Limulja (2022) — têm uma vivência, uma rela-

ção, completamente diferente (da nossa) com os sonhos. 

	 Uma das atividades propostas durante a disciplina foi o re-

gistro diário dos sonhos ao acordar, o que pessoalmente foi uma 

dificuldade por pouco “conseguir sonhar” ou lembrar deles. Com 

o tempo, alguns sonhos foram significativos; trouxeram-me outras 

interpretações para meu dia-a-dia e inquietações, até que um des-

ses sonhos retornou quase que poeticamente, imageticamente 

traduzido em uma frase: “Lábios pintados de sangue, pigmenta-

dos com pincéis de outros lábios”.

	 Numa tentativa de escapar da representação recorrente da 

pintura, dada a relação do tema sonho com o surrealismo, com 

orientação do professor e recente interesse pela fotografia expe-

rimentada durante a disciplina de Introdução à Fotografia (que 

ocorreu entre os meses de junho e outubro de 2022), no curso 

de Rádio, TV e Internet, optei pela (re)construção desse sonho a 

partir das lentes das câmeras. No dia 03 de maio de 2023, após 

o término das disciplinas deste período (mas antes de apropria-

damente estar no recesso acadêmico), foi realizado um ensaio 

fotográfico para tentar colocar em prática o projeto desenvolvido 

a partir do sonho para a disciplina de Laboratório de Criação 2. 

Foram reunidos discentes do curso de Artes Visuais como ato-

res e iluminadores desse ensaio, em uma sala de fundo escuro 

infinito no Lab. Foto de Comunicação Social, no Centro de Artes 

e Comunicação, para experimentação de câmera, maquiagem e 

iluminação. Ao longo dos meses subsequentes, esporadicamente 

fui editando as fotos para tentar trazer mais o efeito visualizado em 

sonho, um processo sem muita constância devido ao calendário 

acadêmico afetado pela pandemia e os diversos projetos e disci-

plinas necessárias para a formação.

	 Buscando desenvolver trabalho artístico nesse caminho — 

logo, no sonhar — a partir de meus sonhos (neste caso, a base 

é um só), iniciei esse caminho com a referência da vanguarda 

artística criada pelo André Breton, o surrealismo. Ele se destacou 

nas Artes intelectual e artisticamente buscando valorizar as poten-

cialidades da intuição e processos criativos com métodos que par-

	 Busco, neste trabalho de conclusão de curso, apresentar o 

processo de criação do fotolivro e o próprio criado a partir da nar-

rativa do sonho que deu nome a tudo isto.

	 É possível inferir, a partir dos autores Bruna Sahão (2014), 

Byung-Chul Han (2017) e Hanna Limulja (2022), que o distancia-

mento do ato de sonhar, devido a sociedade ocidental sofrer a 

experiência capitalista e vivenciar a dominação cultural europeia 

e estadunidense, influencia diretamente no que se espera e se 

considera Arte; desconsiderando os planos de subjetividade, espi-

ritualidade e ritualidade. Compreendo que em uma sociedade que 

¹ “[...] muitas instituições no mundo desenvolvido estão funcionando 24 horas por dia, 7 dias por semana, há décadas. Foi apenas recentemente que a elaboração, 
a modelagem da identidade pessoal e social de uma pessoa, foi reorganizada para se adequar à operação ininterrupta de mercados, redes de informações e 
outros sistemas. Um ambiente 24/7, tem a aparência de um mundo social, mas na verdade é um modelo não social de desempenho mecânico e uma suspensão 
da vida que não revela o custo humano necessário para sustentar sua eficácia. Ele deve ser diferenciado do que Lukacs e outros no início do século XX identifi-
caram como o tempo vazio e homogêneo da modernidade, o tempo métrico ou do calendário das nações, das finanças ou da indústria, do qual as esperanças ou 
os projetos individuais foram excluídos. O que há de novo é o abandono total da pretensão de que o tempo está associado a qualquer empreendimento de longo 
prazo, até mesmo a fantasias de “progresso” ou desenvolvimento. Um mundo iluminado 24/7 sem sombras, é a miragem capitalista final da pós-história, de um 
exorcismo da alteridade que é o motor da mudança histórica.
24/7 é um tempo de indiferença, contra o qual a fragilidade da vida humana é cada vez mais inadequada e no qual o sono não tem necessidade ou ine-
vitabilidade. Em relação ao trabalho, ele torna plausível, até mesmo normal, a ideia de trabalhar sem pausa, sem limites. Ele está alinhado com o que 
é inanimado, inerte ou não envelhecido. Como uma exortação publicitária, ela decreta a disponibilidade absoluta e, portanto, a incessância das necessidades 
e seu estímulo, mas também sua perpétua não satisfação. A ausência de restrições ao consumo não é simplesmente temporal. Já passamos há muito tempo de 
uma era em que se acumulavam principalmente coisas. Agora, nossos corpos e identidades assimilam um excesso cada vez maior de serviços, imagens, proce-
dimentos e produtos químicos, até um limite tóxico e muitas vezes fatal. A sobrevivência do indivíduo a longo prazo é sempre dispensável se a alternativa admitir, 
mesmo que indiretamente, a possibilidade de interlúdios sem compras ou sua promoção. De maneira semelhante, o 24/7 é inseparável da catástrofe ambiental 
em sua declaração de gastos permanentes, de desperdício sem fim para seu sustento, em sua interrupção terminal dos ciclos e estações dos quais depende a 
integridade ecológica” (Crary, 2013, p. 9–10, tradução nossa, grifo nosso).

considera o ato de dormir, que é inegavelmente essencial para 

o funcionamento biológico, como um desperdício de tempo1; de-

monstra a não consideração do sonhar, como parte fundamental 

de nossas vidas, e seu potencial transformador e necessário ao 

ser humano (como também uma possível experiência estética).

	 O meu interesse pelo tema veio a partir da narrativa de um 

sonho que eu tive durante a disciplina Laboratório de Criação 2, 

ministrada pelo professor André Barbosa, entre os meses de no-

vembro de 2022 a abril de 2023, pela qual desenvolvi um projeto 

artístico proveniente das discussões trazidas em sala de aula so-

1  INTRODUÇÃO
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	 Desta maneira, apresento o que deve ocorrer nas próximas 

seções:

	 A seção 2 contextualiza o leitor de alguns pontos sobre as 

relação do sonhar e a nossa sociedade que evita dormir, como 

exposto brevemente neste capítulo; um pouco mais sobre o sur-

realismo e qual a perspectiva usada para abordar o sonho, aqui 

se insere também o diário dos sonhos; e o reforço da escolha da 

fotografia como técnica artística.

	 Na seção 2.1 há informações pertinentes para o entendi-

mento do processo fotográfico empregado nas seções seguintes.

	 É na seção 3 que se encontra a metodologia deste traba-

lho.

	 Dentro das seções 4 e 4.1 estão presentes, respectivamen-

te, o relato do sonho escolhido, como também todo o processo re-

ferente a criação e revelação desse primeiro ensaio experimental, 

outras experiências de aprofundamento nas técnicas alternativas 

de revelação durante a disciplina de Laboratório de Fotografia e 

escolha do fotolivro como formato de apresentação.

	 Na seção 5 é apresentado um resumo do que virá nas sub-

seções que se seguem e, principalmente, uma análise entre os 

dois ensaios fotográficos. Nas seções 5.1, 5.2 e 5.3 temos descrito 

o processo de pré-produção, produção e pós-produção do ensaio 

fotográfico e do fotolivro, respectivamente.

	 Na seção 5.2.1 é discutido como o ensaio não é somente 

um trabalho com funções bem definidas e executadas, nesse meio 

existe uma flexibilidade artística e criativa, das funções se inverte-

rem e as ideias serem compartilhadas e experimentadas.

	 A seção 5.3.1 trata do aspecto sonoro e musical, as curtas 

reuniões para direcionar o projeto, o que foi pensado e como ocor-

reu.

Por fim, a seção 6 traz as considerações finais deste trabalho.

Espero que a jornada entre o processo de criação e o fotolivro seja 

proveitosa, interessante ou divertida para aqueles que leem.

	

tiam do inconsciente e dos sonhos (tendo fortes relações com a 

psicanálise). Assim, “foi um movimento extremamente organizado 

com teorias doutrinárias. [...] afirmava-se pela construção, substi-

tuindo a rejeição total pela pesquisa experimental, construindo um 

sistema de conhecimento” (Aversa, 2018, p. 130).

	 De maneira análoga, essa pesquisa demonstra e valoriza a 

capacidade criativa e artística que os sonhos têm de impulsionar 

as experiências artísticas e subjetivas a partir deles. Além das re-

lações que ambos têm com o onírico, por alguns considerado non-

sense, mas nesse ponto também pode expressar um certo caráter 

de sublime. A retomada do sonho como processo criativo artístico 

é importantíssimo (Aversa, 2018; Caldas, 2021). Para o artista, em 

formação, que aqui escreve, percebeu-se e sentiu a possibilidade 

do sonho como mecanismo de processamento de informações do 

cotidiano, como também possíveis situações, momentos de vida e 

relações indeterminadas ou não resolvidas — mesmo que muitas 

vezes nós achemos que está tudo certo, às vezes não está, so-

² As pesquisadoras Carolina Tavares, Sandra Zanetti e Maíra Sei (2017), através de estudo teórico e contestação por meio de caso clínico, consideram os sonhos 
(sua produção onírica) como ferramenta para a elaboração psicológica de conteúdos inconscientes, isto é material inconsciente, que serve ao analista “a fim de 
auxiliar o analisado [...] consciente e inconscientemente a respeito de suas experiências emocionais, de modo que o paciente possa viver ao máximo a plenitude 
da existência humana” (Ogden, 2010 apud Tavares; Zanetti; Sei, 2017, p. 362).

mente não sabemos. A partir dessas percepções, acredita-se que 

é possível tê-las como motor criativo e artístico, como também 

terapêutico2 (assim, não esquecendo a possibilidade da arte para 

cooptar e traduzir essas sensações e percepções).

	 Portanto, minha questão de pesquisa é: como utilizar a nar-

rativa do sonho para produzir artisticamente através da fotografia? 

Por isso, o objetivo geral é utilizar a narrativa do sonho para produ-

zir artisticamente através da fotografia. Para que esse problema 

fosse trabalhado foi necessário:

a) Explorar os símbolos e signos do sonho escolhido (lá-

bios, sangue, viscosidade, “vazio”);

b) Experimentar em novos ensaios fotográficos as pos-

sibilidades de construção da imagem, a partir também 

da análise do primeiro ensaio, e o som como elemento 

sensorial;

c) Definir o formato de apresentação do trabalho artístico.
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ao mesmo tempo que não necessariamente gostaríamos de enca-

rá-las. Pois é um “estado hipnagógico, falamos para nós e de nós 

mesmos, verdades desconhecidas boas ou más que não diríamos 

sem abaixar a guarda ou lutarmos contra as resistências e medos” 

(Reis, 2017, p. 3).

Em épocas difíceis da vida, se não conseguimos acei-
tar as realidades internas e externas e nos rendermos 
às dificuldades, ao novo e ao desconhecido, o con-
teúdo negado vai nos perseguir; pois quer ser reco-
nhecido. Esses conteúdos aparecem como símbolos 
em vários níveis de sonhos e de expressão artística. 
Nesse sentido, a importância da realização das som-
bras, a tomada de consciência para que não atuemos 
durante o dia o que não aceitamos ou censuramos 

⁵ No texto acabei não abrindo espaço para discutir os trabalhos de Claudia Andujar e Marcello Tassara, os quais Moraes (2018) me relembrou e expandiu en-
tendimento acerca de ambos (além de contextualizar, analisa as obras). É interessante trazer que Andujar realiza fotografias (como a série Sonhos) da mística, 
dos sonhos, da cultura e vivência do povo Yanomami, entretanto não acredita “sobrepor sua própria visão de mundo àquela do povo representado, mas atuar 
como uma espécie de mediadora que transforma em imagens aquilo que espontaneamente lhe chega do outro” (Ibid., p. 3). Como também Povo da Lua, Povo do 
Sangue (1985) de Tassara que traz “a denúncia contra a introdução forçosa de signos Claudia Andujar e Marcello Tassara: O transe yanomami na fotografia e no 
cinema (números, bandeira) de uma sociedade dita letrada e civilizada no modo de viver indígena. O filme segue dividido em duas grandes partes. A primeira é 
destinada a revelar aspectos da cosmogonia, da organização hierárquica e das práticas cotidianas do povo yanomami. [...] A segunda parte do filme, por sua vez, 
foca-se sobre aspectos da chegada do “homem branco” às terras yanomami a partir da década de 1970” (Ibid., p. 8).
⁶ Compartilhar, não no sentido de concordarem e compactuarem. Para Jung “o inconsciente não sabe apenas desejar, ele pode, também, cancelar seus próprios 
desejos” (Pinheiro, 2021, p. 151) e questiona Freud sobre a noção de libido pondo em xeque a teoria sexual das neuroses; mas já para Freud, “Jung desexualizou 
seu conceito de libido” (Ibid., p. 151).
⁷ “A atitude de Freud diante da arte é fortemente antagonizada por Jung, que considera improdutivo, a despeito de científica, reduzir a obra de arte poética a seus 
estádios mais elementares" (Ibid., p. 166). Ou seja, às relações pessoais do artista com seus pais. Pinheiro (2021, p. 171–173) acrescenta o contraponto: “Se 
pensarmos no caráter mais ou menos individual da obra de arte, como o fez Jung, percebemos que o conhecimento da individualidade da obra é impossível se 
baseado em pressupostos teóricos, pois a individualidade da obra é uma exceção e irregularidades relativas. Não é o universal e o regular que caracterizam o 
indivíduo, mas sim o único. [...]  A concepção de Jung [...] principia por perceber que há uma incomensurabilidade entre os dois campos: Arte e Psicologia”. Basi-
camente, não são ferramentas psicológicas que vão resolver, a interpretação da obra passaria pela noção de símbolos e para se analisar uma obra de arte seria 
necessário se perguntar o sentido da obra.

em nós. Se isso não acontece, os símbolos se repe-
tem em sonhos numa tentativa de nos comunicar e, 
se não atendemos, viram pesadelos (Ibid., p. 4).

	 Nesse cruzamento entre percepções de resistências, co-

ragem, mas, principalmente, a honestidade para consigo mesmo 

e os outros, eu gostaria de trazer um pouco mais da visão com-

partilhada por Hanna Limulja sobre os Yanomami5, em contraste 

com inconsciente compartilhado6 por Freud e Jung — nesse pon-

to, algo que ambos concordam é que “a produção artística7 possui 

uma intrínseca relação com o inconsciente [...]” (Pinheiro, 2021, p. 

Embora os surrealistas, principalmente André Breton, tenham se 

baseado na psicanálise e no livro A Interpretação dos Sonhos 

(1899) de Sigmund Freud, e os próprios surrealistas tenham aju-

dado a difundir esse conceito da área médica através da artísti-

ca (Aversa, 2018); eu recorro a Carl Gustav Jung (além da visão 

compartilhada por Hanna Limulja do sonhar Yanomami3), não por 

discordar das ideias postas por Freud ou dos métodos desenvolvi-

dos pelos surrealistas, mas porque o discurso de Jung me parece 

mais próximo de minhas vivências e do meu entendimento dos 

sonhos. Ter escolhido um deles não exclui a possibilidade de re-

correr a estudos e buscar inspiração em artistas e pesquisadores 

que tenham seguido o outro. Gosto de pensar que ambas são 

possíveis formas de encarar os sonhos, tal como encaramos a 

³ Isto é, uma lógica que não passe pela vastamente divulgada que é a ocidental e europeia, como é o caso do Jung, suiço, e do Freud, austríaco. Agora, por não 
esquecer minha localização e influências geopolíticas e sociais, não é possível ignorá-los também, pois muito do que o ocidente compreende por sonhos e psico-
logia passa por eles.
⁴ Paralelamente, Hanna Limulja (2022, p. 102) traz que “é preciso ter coragem para poder se abrir para o mundo de alteridade que existe na floresta e no sonho”. 
E ser corajoso pressupõe generosidade (e não caridade) e quer dizer “estabelecer relações, construir alianças por meio de trocas” (Ibid., p. 102). Se abrir ao que 
é externo para estabelecer trocas é a razão do porque um depende do outro, o de fora, o mundo de fora da alteridade é perigoso, assim requer coragem. Deste 
modo, busco dizer que para o mundo branco ocidental, o ato de anotar os sonhos já é uma forma de socializar os sonhos pois saí do nosso íntimo, nós não so-
mos acostumados a de fato socializar, então existe o medo de que os outros vejam os relatos; temos que ser menos orgulhosos (e egoístas) e aprender com os 
indígenas a contar e socializar os nossos sonhos também — a sermos corajosos e generosos.

luz, pois através da dualidade onda-partícula, um fenômeno físico, 

onde, em experimento, dependendo do referencial do observador 

(e do nível de realidade) a luz pode ser percebida como uma onda 

ou uma partícula (Souza, 2010).

	 Como ferramenta de apreensão dos sonhos, o diário dos 

sonhos me é um espaço importante, mas, por vezes, inconscien-

temente (e provavelmente também conscientemente), costumo 

fugir dele. Embora em primeiro momento possa não me lembrar 

muito do conteúdo dos sonhos, com o tempo se torna memorável 

suficientemente para ser anotado — antes de ser esquecido nova-

mente —, porém ser honesto consigo mesmo enquanto escreve o 

quanto consegue lembrar não é fácil, requer coragem4. Podemos 

ter respostas para perguntas que nem sabíamos que queríamos, 

2  VISITANDO INFORMAÇÕES PERTINENTES
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de conversa; mas sim, principalmente, um espaço de percepções 

e trocas — como também de processos artísticos — seja uma 

possível proposição para tentar quebrar o seguinte exposto de 

nossa sociedade por Han (2017, p. 128):

Esse universo-mercadoria não é mais apropriado 
para se morar. Ele perdeu toda relação para com o 
divino, para com o sagrado, com o mistério, com o 
infinito, com o supremo, com o elevado. Perdemos 
toda a capacidade de admiração. Vivemos numa loja 
mercantil transparente, onde somos supervisionados 
e governados. Já é tempo de rompermos com essa 
casa mercantil. Já é hora de transformar essa casa 
mercantil novamente numa moradia, numa casa de 
festas, onde valha mesmo a pena viver.

	 Não é sábio afirmar que isso resolveria o problema, por isso 

trata-se de uma proposição, tentativa, de tentar, pelo menos, so-

frermos menos. Ao ler Sociedade do Cansaço de Byung-chul Han, 

percebi como embora pareça que temos controle de nossas vidas, 

somos prisioneiros de nós mesmos.

A sociedade disciplinar de Foucault, feita de hospi-
tais, asilos, presídios, quartéis e fábricas, não é mais 
a sociedade de hoje [embora ainda vivámos a atra-
vessando]. Em seu lugar, há muito tempo, entrou uma 
outra sociedade, a saber, uma sociedade de acade-

¹² “O sujeito de desempenho da modernidade tardia não se submete a nenhum trabalho compulsório. Suas máximas não são a obediência, lei e cumprimento de 
dever, mas a liberdade e boa vontade. Do trabalho, espera acima de tudo alcançar prazer. Tampouco se trata de seguir o chamado de um outro. Ao contrário, ele 
ouve a si mesmo. Deve ser um empreendedor de si mesmo. Assim, ele se desvincula da negatividade das ordens do outro. Mas essa liberdade do outro não só 
lhe proporciona emancipação e libertação. A dialética misteriosa da liberdade transforma essa liberdade em novas coações. A falta de relação com o outro provoca 
acima de tudo uma crise de gratificação” (Han, 2017, p. 83).

mias de fitness, prédios de escritórios, bancos, aero-
portos, shopping centers e laboratórios de genética. 
A sociedade do século XXI não é mais a sociedade 
disciplinar, mas uma sociedade de desempenho [de 
autoexploração]. Também seus habitantes não se 
chamam mais “sujeitos da obediência”, mas sujeitos 
de desempenho e produção. São empresários de 
si mesmos (Han, 2017, p. 23, grifo nosso).

A nossa sociedade, em vez de proibir e limitar (que gera lou-

cos e delinquentes por ir de encontro às regras vigentes), agora in-

centiva, motiva e traz projetos e, desta forma, produz depressivos 

e fracassados por nunca alcançarem as expectativas ou os prazos. 

Porque a sociedade de desempenho, segundo Han (2017), trouxe 

para todos a percepção de que não temos limites, tudo podemos 

fazer, só bastaria querer ou planejar direitinho; assim ao não con-

seguir fazer algo que, supostamente, está dentro de nossas capa-

cidades retorna àquele que falhou de várias formas, a primeira é 

se sentir um fracassado, como se estivesse desperdiçando o seu 

tempo e o dos outros. Embora vendam que somos livres e que 

tudo podemos fazer, estamos presos e cansados; e enquanto es-

gotados e sem força, por (“livre escolha”) isolamo-nos12, o ciclo se 

154) e que “os sonhos8 são “a via régia de acesso ao inconscien-

te”” (Pinheiro, 2021, p. 180).

	  O sonho que ela traz não é a percepção de uma restrição 

ou uma busca simbólica. Quando é trazido o sonhar Yanomami, 

“o sonho é concebido como uma forma de conhecimento, e a pes-

soa que tem uma atividade onírica intensa é considerada sábia” 

(Limulja, 2022, p. 100), porque enquanto dormem, suas imagens9 

podem encontrar todas as outras, perto ou distante, e tudo que a 

imagem vê e interage com a afeta e vice-versa; então é partir des-

se mecanismo que conseguem conhecer. 

Na língua yanomami, -taa é uma raiz verbal que sig-
nifica tanto saber como conhecer. Essa também é a 
raiz do verbo ver. Do vocabulário que conheço, não 
me ocorre outra palavra que possa ter o sentido de 
conhecer, saber, que não a que se refere também a 
sonho (Ibid., p. 53).

⁸ “O simbolismo do sonho e seu significado vão variar (ou, ao menos, a sua interpretação) de acordo com o critério utilizado” (Pinheiro, 2021, p. 186). Para uma 
melhor compreensão (básica) do pensamento de ambos os psicólogos, como também dos seus entendimentos sobre a arte e a relação com os sonhos (e suas 
interpretações), recomendo a leitura do Método de Jung de Heráclito Pinheiro.
⁹ “Quando um yanomami sonha, o corpo, pei siki, permanece deitado na rede, enquanto o pei utupë, uma espécie de imagem vital, se desprende e pode viajar 
por lugares que o sonhador percorreu durante o dia ou por locais distantes e desconhecidos. [...] é sempre a imagem da pessoa que vivencia essas experiências 
no tempo do sonho (mari tëhë)” (Limulja, 2022, p. 60). Querendo saber mais, ler “A pessoa Yanomami e o sonho” (páginas 60 a 64), no livro O desejo dos outros.
¹⁰ Os sonhos podem ser premonições (mas não destino), (a narrativa mítica não se distingue de) acontecimentos do passado ou presente. Assim, faz-se neces-
sário comentar que a socialização do sonho, saber contar o sonho aos demais e escutar também, é um sinal de crescimento e maturidade nessas comunidades, 
porque esses momentos de partilha são rituais importantíssimos para eles. 
¹¹ Relacionando com o parágrafo anterior, a realidade ser vista/conhecida através do sonho não me impede de entendê-la como uma forma de abordar o sonha-
do, ou seja, que a recriação de um cenário mítico deles partiria de seus sonhos sonhados porque é através disso que foram capazes de ver. Tratando do próprio 
parágrafo: Isso não exclui também a possibilidade de desenvolver trabalho através dos sonhos dos outros, mas não me interessa tanto, por exemplo, contos 
oníricos ou outras formas que tragam a estética, mas não algo realmente de fato sonhado — não que não possa acontecer, só não é a vontade atual.

	 Assim, é possível perceber que está enraizado no idioma, 

social e culturalmente, o sonho como aspecto fundamental de 

suas vidas. A dimensão do sonho para eles não se distingue da 

realidade enquanto acordados, desta forma até os mitos sonha-

dos são considerados como um acontecimento (real) e aprendem 

com eles10.

	 A partir dessas variadas visões sobre sonhos, mas princi-

palmente essa última, por ter me acompanhado durante leituras 

da disciplina (Laboratório de Criação 2) enquanto integrava o diá-

rio dos sonhos a minha vida; entendi que o processo artístico que 

queria desenvolver e estudar são produções vindas dos sonhos 

sonhados11. Então, entendo que termos o sonho não só como uma 

fantasia, um místico interessante, que às vezes chega a ser tópico 
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Agora, não só são as pessoas e os artistas que sofrem com 

isso, quando Han traz a sociedade de desempenho e cansaço, a 

arte em si também sofre nesse universo-mercadoria. Sahão (2014) 

percebe através de Ernst Fischer (1899–1972) que o artista foi 

transformado num produtor de mercadorias, as obras de arte es-

tão submetidas às leis de competição. O sistema em que vivemos

[...] não foi, em sua constituição, propício para promo-
ção da arte. O capitalista necessita da arte na medida 
em que precisa dela para fins próprios ou como in-
vestimento. Por outro lado, também é verídico que o 
capitalismo proporcionou aos artistas novas maneiras 
de expressar sua arte. Sendo assim, o capitalismo se 
mostra hostil à arte ao mesmo tempo em que favore-
ce seu desenvolvimento, demandando a produção de 
novos trabalhos (Sahão, 2014. p. 10).

	 Assim, o artista não só sofre internamente como também 

é dependente do sistema; a profissão que está sempre envolvida 

nas maiores lutas, críticas e mudanças também é uma das mais 

vulneráveis.

O artista, embora também se coloque na condição de 
produtor alienado, encontra em sua arte um meio de 
traduzir dúvidas e questionamentos frente a uma rea-
lidade social totalmente orientada para o lucro (Ibid., 
p. 15). 

não somos essencialmente livres. A repressão cede lugar à depressão” (Han, 2017, p. 116–117).
¹⁹ “O momento atual é de se retomar a arte e recolocá-la em função das pessoas – e não do lucro – para que ela não seja mais comercial, em prol de interesses 
essencialmente capitalistas” (Sahão, 2014, p. 20–21).

	 No fim, é através dela que romperemos essa casa mercan-

til19.

	 Tendo a relação com o sonho definida e a proposição de 

tempo dado a si para abstrair os sonhos, e a arte como elemento 

conjunto, para seguir trilhando nessa jornada em sociedade apre-

sentada, continuemos.

	 Durante a leitura de Visível Audível Tangível de Eduardo 

Romero Barbosa (2018), deparei-me com algumas questões dos 

processos de subjetividade, ritualidade e mitos, os símbolos e o 

sonhar e, por fim, a performance. Os sonhos são carregados de 

símbolos, tal como os mitos, carregados de um imaginário, ambos 

dialogam com a dimensão histórica, social e cultural do sujeito e 

com uma dimensão universal humana. Assim, a (foto)performan-

ce, pareceu-me o espaço para traduzir e desenvolver o que o so-

nho desejou me mostrar, pois ela cria um ambiente onde todos 

os envolvidos assinam um pacto ficcional chamado de alterida-

de espacial (que funciona através de elementos reconhecidos no 

coletivo, convenções específicas de grupos sociais e o elemento 

repete e nos culpamos13.

	 O ser do desempenho nunca está satisfeito, mas não por-

que ele o quer (e queria muito mais) e sim porque não conse-

gue14. A pressão de desempenho força-o a produzir sempre mais 

e jamais alcançar o repouso da gratificação, porém essa busca 

e competição não está somente com os outros. Em um primeiro 

momento, parece muito saudável e acolhedor estar competindo 

consigo mesmo15, afinal “só precisamos melhorar um pouquinho 

a cada dia, né?”, mas é muito cruel, a pessoa não pode fugir de si 

¹³ “O sujeito de desempenho esgotado, depressivo está, de certo modo, desgastado consigo mesmo. Está cansado, esgotado de si mesmo, de lutar consigo 
mesmo. Totalmente incapaz de sair de si, estar lá fora, de confiar no outro, no mundo, fica se remoendo, o que paradoxalmente acaba levando a autoerosão e ao 
esvaziamento. [...] Também os novos meios [...] e as técnicas de comunicação estão destruindo cada vez mais a relação com o outro. O mundo digital é pobre em 
alteridade e em sua resistência” (Han, 2017, p. 91).
¹⁴ “O sentimento de ter alcançado uma meta não é “evitado” deliberadamente. Ao contrário, o sentimento de ter alcançado uma meta definitiva jamais se instaura. 
Não é que o sujeito narcisista não queira chegar a alcançar a meta. Ao contrário, não é capaz de chegar à conclusão. A coação de desempenho força-o a produzir 
cada vez mais. Assim, jamais alcança um ponto de repouso da gratificação. Vive constantemente num sentimento de carência e culpa” (Ibid., p. 85–86).
¹⁵ “E visto que, em última instância, está concorrendo consigo mesmo, procura superar a si mesmo até sucumbir. Sofre um colapso psíquico, que se chama de 
burnout (esgotamento). O sujeito do desempenho se realiza na morte. Realizar-se e autodestruir-se aqui, coincidem” (Ibid., p. 86).
¹⁶ “Problemática não é concorrência entre os indivíduos, mas o fato de tomarem a si mesmos como referência e de aguçar neles, assim, sua concorrência absoluta. 
O sujeito de desempenho concorre consigo mesmo e, sob uma coação destrutiva, se vê forçado a superar constantemente a si próprio. Essa autocoação, que se 
apresenta como liberdade, acaba sendo fatal para ele. O burnout é o resultado da concorrência absoluta” (Ibid., p. 99–100, grifo nosso).
¹⁷ Com isso, não busco dizer que toda a produção das vanguardas artísticas ou dos que vêm produzindo depois dela sejam pessoas que fujam da produção clás-
sica ou antiga, mas que, pelo menos no espaço em que vivo, não é uma prática fácil para aqueles que não podem se dedicar completamente a isto (por questão 
social ou econômica) ou que não tem um mestre que possa auxiliar no aprendizado. E também não digo que as produções recentes sejam fáceis, é um outro 
campo de técnica e subjetividade, mas quando se pensa em tecnicidade, pensa-se nas Belas Artes. Logo, para um estudante é muito mais simples trabalhar em 
cima de arte de conceitos que da tecnicidade absoluta.
¹⁸ “A liberdade das habilidades gera até mais coações do que o dever disciplinar, que profere ordens e proibições. O dever possui um limite. Mas a habilidade não 
possui limite algum. Está aberta para elevar-se e crescer. Assim, a coação que provém da habilidade é ilimitada. Com isso, nos vemos colocados numa situação 
paradoxal. A liberdade é propriamente a contrafigura da coação. Ser livre significa ser livre de coações. Apenas que essa liberdade, que tem de ser o contrário da 
coação, gera ela própria coações. As enfermidades psíquicas como a depressão ou o burnout são a expressão de uma profunda crise da liberdade. São um sinal 
patológico de que hoje a liberdade está se transformando em coação. É bem possível que a sociedade antiga fosse bem mais repressiva que a atual. Mas hoje 

mesma e então se cobra por não estar (visivelmente) melhorando 

ou por estar descansando, nomeia-a assim de procrastinação e 

a torna mais um fardo nessa corrida imaginária até que encontre 

num buraco sem-fim16 (e num processo de autoagressividade). 

E o artista, em especial, embora possa fugir da escala compara-

tiva dos grandes mestres (com a desculpa da modernidade ou 

contemporaneidade17), não pode fugir da própria “ferramenta de 

trabalho”, sua mente, e suas habilidades de tornar real o que visu-

aliza em mente18.
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revela o inconsciente pulsional”. Embora eu perceba e entenda 

que outras técnicas artísticas consigam trabalhar o inconscien-

te, a fotografia realmente tem um espaço especial nesse quesi-

to, através das lentes das câmeras, muitas vezes, conseguimos 

capturar imagens que nós não tínhamos conseguido enxergar; 

de fato, revela o oculto. Quando comento sobre Figura 26, atri-

buo o efeito (apresentado nela) a uma possível falha minha no 

processo, porém esse acaso me trouxe uma nova imagem sobre 

o resultado de um mesmo negativo e isso só foi possível devido 

às especificidades da Fotografia.

²² “A Escult é uma plataforma de cursos on-line destinada à formação e qualificação para o mundo do trabalho em Cultura por meio da oferta de cursos Livres, de 
Formação Inicial e Continuada (FIC) e de Especialização” (Escult, 2025).
²³ “[...] a fotografia não foi uma invenção que aconteceu em apenas um lugar e momento específico. Os processos aqui descritos são os mais marcantes encon-
trados na maioria dos livros históricos [...]” (Curso, 2024a, p. 12).

Preciso começar dizendo que a historiografia da fotografia 

e seus mecanismos foram retirados da apostila do Curso livre: Fo-

tografia (edição 2024), um material de estudo produzido pelo Ins-

tituto Federal de Goiás (IFG) com apoio do Ministério da Cultura 

(MinC) e o Governo Federal do Brasil para a plataforma Escult22.

O começo bastante óbvio, mas um tanto despercebido, é 

que fotografia é registrar, escrever, pintar… com luz. No entanto, 

é necessário um suporte que receba a luz e retenha a imagem, 

senão nada seria registrado.

Teoricamente23, as primeiras fotografias surgem com a He-

liografia (1826) e o Daguerreótipo (1839). Assim, inicia-se com 

uma “placa de cobre sensibilizada com iodeto de prata e exposta 

à luz na câmera escura. Posteriormente as imagens eram revela-

das em vapor de mercúrio e inicialmente fixadas com uma solução 

de água salgada e com tiossulfato de sódio [...]” (Calaça, 2012, p. 

4–5 apud Curso, 2024a, p. 8).

2.1  Breve histórico e funcionamento da fotografiapessoal). Ademais, não buscamos criar um espaço cenográfico 

porque, na peça (teatral), mesmo que as pessoas se identifiquem, 

elas sabem que é uma história contada. Ao utilizarmos uma câ-

mera para capturar esse momento, aproximamo-nos do cinema, 

onde as pessoas acabam esquecendo que é “somente um filme”. 

Desejamos que pessoas não cogitem se é real ou não, mas imer-

jam na realidade do sonho conosco e que as pessoas que parti-

cipem do processo vivam essa relação do ato de ser e possam 

transformar20.

	 Com a transformação, também digo dos rumos que o tra-

balho iria tomar desde o traçado inicial, o ato de ser feito coleti-

vamente enriquece o processo artístico. Desta maneira, acredito 
²⁰ Negri Filho (2014, p. 155) traz, a partir da análise e citando os autores Metz e Droguett, que quanto mais a subjetividade (crença do real e objetivo) do filme 
aumenta, proporcionalmente aumenta o envolvimento do espectador com a obra. Essa subjetividade vem da ilusão do cinema (consequentemente da fotografia) e 
ele relaciona com o aspecto do sonhador citando Metz (1980, p. 105): “sonhador não sabe que sonha, o espectador do filme sabe que está no cinema: é a primeira 
e principal diferença entre situação fílmica e situação onírica”. A partir daí ele explica os conceitos e traz como o sonhador, enquanto artista, pode dividir seu sonho 
com o público, mas o que eu queria comentar, de fato, é como a fotografia e o cinema compartilham uma capacidade específica de trazer os sonhos à realidade 
(em vários sentidos) e por perceberem o sonho como esse espaço de suspensão de realidade, mas, ao mesmo tempo — ilusoriamente — crível, costumeiramente 
fazem analogias entre o sonhar e o audiovisual — e a fotografia.
²¹ Expandindo a discussão, não só para imagens ocultas, mas também aspectos que nos trazem curiosidade, mesmo que inconscientemente. Entler (2006, p. 
37–40) traz um pensamento de “como Baudelaire, muitos fotógrafos escolhem seus personagens na multidão, dedicam-lhes o enquadramento e o disparo da 
câmera, depois, diante da fotografia, nos observam em detalhes, suas roupas, gestos, fisionomia, o caminho que seguiam. É inevitável querer saber mais sobre 
as pessoas capturadas pela imagem mas, mesmo que essa situação se repita inúmeras vezes, o autor normalmente preserva o anonimato de seus personagens, 
justamente para não restringir o universo de questões que só a incerteza pode garantir [...] Se nos deparamos com uma fotografia de um anônimo qualquer, somos 
tocados pelo fato de que atuou um dia nesse palco mal demarcado que chamamos de realidade. Nosso interesse se explica, talvez, por um tipo de identificação, já 
que o anonimato é também nosso destino mais provável. Sendo sua história inapreensível em sua totalidade, resta-nos preencher com dados de nosso imaginário 
as brechas sempre existentes entre os fragmentos coletados, quem sabe, aprofundando ainda mais nossa identificação”. 

também no que Izidorio Cavalcanti acredita, ele “acredita que a 

arte em seu labor individual durante o processo criativo, pode to-

mar novos rumos em sua materialização quando feita de maneira 

coletiva” (Barbosa, 2017, p. 130). Assim, reunir os membros e con-

versar das primeiras coisas que eles pensaram e das impressões 

que tiveram sobre o sonho e sobre o processo artístico são muito 

importantes — para mim —, pois a diversidade de pensamentos, 

de vida e experiências são essenciais para um leque maior de 

possibilidades a serem exploradas.

	 Retornando à escolha da fotografia, recorro a Benjamin 

(1994, p. 95 apud Silva, 2017, p. 26-27), o qual traz que “só a 

fotografia21 revela esse inconsciente ótico, como só a psicanálise 
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2024a, p. 13, grifo nosso).

As câmeras de Médio Formato são as intermediárias 
e possuem um pouco das características dos outros 
formatos, mas sem seus extremos. Elas conseguem 
produzir imagens com altíssima resolução e riqueza 
de detalhes e também aliam portabilidade e facilidade 
de uso. [...] São bastante utilizadas para paisagem e 
fotografia de estúdio (retratos, ensaios, publicidade, 
produtos, etc.), ou seja, gêneros que não necessitam 
de grande agilidade ou mobilidade, como esportes e 
natureza selvagem, por exemplo. [...] também possui 
uma grande variedade de proporção de enquadra-
mento como 6x6 cm (quadrado), 6x7 cm, 6x4,5 cm e 
6x17 cm (panorâmico) (Ibid., p. 15, grifo nosso).

Com a menor qualidade de imagem final dentre os 
formatos, as câmeras pequenas são parte da revolu-
ção do uso fotográfico. Isso porque os quesitos porta-
bilidade, velocidade e praticidade, aliados à boa qua-
lidade de imagem (mesmo sendo menor em relação 
aos demais formatos), fizeram com que as câmeras 
estivessem mais presentes no dia a dia das pessoas 
comuns e fossem utilizadas em diferentes situações 
de trabalho que necessitavam de fotografia, como o 
fotojornalismo, por exemplo, possibilitando assim a 
captura de acontecimentos de toda sorte, incluindo 
viagens pelo mundo (Ibid., p. 17–18, grifo nosso).

Dentre as subdivisões do Pequeno Formato25, existem três que 

são mais conhecidas: Full Frame, APSC, e Micro 4/3. O APSC é 

“comparado ao que se chamava de super 16mm, mas a verdade 

é que existem pequenas variações no tamanho do sensor digital 

²⁵ A minha câmera aponta o sensor de imagem: EXR de CMOS de 1/2 pol. (aproximadamente 6,17 mm x 4,55 mm) com filtro de cores primárias. 

APSC de diferentes marcas de câmeras” (Ibid., p. 18). E o Micro 

4/3 “seria comparável ao filme de 8mm, embora o formato digital 

tenha mais qualidade” (Ibid., p. 18).

	 Após termos o entendimento básico do instrumento de cap-

tura da luz, precisamos entender como ela funciona por dentro 

e quais são suas ferramentas. A câmera tem a abertura da lente 

(o tamanho da entrada de luz), o obturador que funciona como 

uma cortina regulando o tempo de exposição e o sensor (quími-

co ou digital), este tem níveis de (fotos)sensibilidade (ISO). Isso 

funciona a partir do mecanismo da câmara escura: num ambiente 

completamente escuro, um pequeno orifício permite a entrada de 

luz, esse feixe de luz vai formar a imagem espelhada e invertida 

na parede oposta ao buraco; a câmera digital traduz essa luz em 

pixels e retorna a imagem a posição normal antes de podermos 

acessar a imagem.

	 A partir dos elementos físicos da câmera podemos enten-

der as ferramentas essenciais de qualquer fotógrafo: a exposição, 

refere-se ao momento em que o botão é apertado e a luz adentra 

Logo após as placas metálicas veio o processo de colódio 

úmido (1851) que permitia facilmente a reprodução da imagem 

em papel fotográfico através da criação de negativos de vidro; só 

tinham que ter um laboratório (móvel) à disposição por terem que 

revelar imediatamente após exposição. Um tempo depois vieram 

as placas de gelatina e sais de prata (1884), mais conhecidas como 

películas fotográficas24, que diferente dos demais podia ser apli-

cado previamente no papel depois em uma superfície transparen-

te; assim podendo ter mais material e revelar as fotografias tempo 

depois da exposição à luz (Curso, 2024a).

E, por fim, surge a fotografia digital pela Kodak (década 

de 1970), popularizada no início dos anos 2000, e apresenta os 

sensores digitais como suporte alternativo aos anteriores. As câ-

meras digitais não mudaram sua estrutura completamente após a 

invenção do sensor, então ainda precisam utilizar lentes compa-

tíveis, suporte de retenção de imagem (neste caso o sensor) e o 

formato da câmera. “Não por acaso, o principal sensor padrão do 

²⁴ “As placas de gelatina eram cerca de 60 vezes mais sensíveis do que as placas de colódio. A maior velocidade libertou a câmera do tripé, e uma grande varie-
dade de câmeras pequenas e portáteis ficou disponível a um custo relativamente baixo, permitindo que fotógrafos tirassem instantâneos” (Vallencourt, 2016, p. 47 
apud Curso, 2024a, p. 11).

mercado digital é chamado de Full Frame e tem o mesmo tama-

nho da película de 35mm, a mais popular em termos de volume de 

produção” (Ibid., p. 12).

O formato da fotografia não precisa ser retangular, é assim 

devido à forma que deram às câmeras — ela pode assumir outras 

dimensões e formas a depender de quem o equipamento —, en-

tão formatos diferentes trazem representações ópticas diferentes. 

São divididas em três (3) formatos: Grande, Médio e Pequeno.

A fotografia começou grande, ou melhor dizendo, 
com câmeras que estão na categoria de Grande 
Formato. Por questões de anatomia, essas câmeras 
são mais lentas, mais pesadas e quase que exclusi-
vamente utilizadas sobre um tripé. Elas demandam 
negativos ou papéis fotográficos maiores e produzem 
imagens com menor profundidade de campo. [...] Por 
sua mobilidade reduzida, as câmeras de grande for-
mato são mais comumente utilizadas para retratos, 
fotos de arquitetura e de paisagem, embora seu uso 
não seja limitado a isso. O maior benefício das câme-
ras de Grande Formato é a qualidade de imagem 
fotográfica que, por partir de uma matriz fotográfica 
já grande, pode ser ampliada em grandes tamanhos 
(com metros de largura e altura) e em alta qualida-
de. Existem câmeras em Grande Formato digitais e, 
também, analógicas, de fabricação contemporânea, 
com o formato mais comum de 10x12 cm (Curso, 
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câmara escura.

No triângulo da exposição, há três maneiras de clare-
ar ou escurecer a imagem porque tanto o ISO, quan-
to o Obturador e o Diafragma podem fazer isso, mas 
cada um deles causa um efeito diferente na fotografia. 
O ISO controla o ruído, o Obturador o movimento e o 
Diafragma a profundidade de campo. O fato de serem 
um triângulo implica que toda vez que você mexer em 
uma das três partes, irá interferir nas outras duas.
Pense assim: o ISO determina a quantidade de luz 
que você precisa para realizar a fotografia, o Obtura-
dor controla o tempo em que o sensor ficará exposto 
à luz e o Diafragma controla a quantidade de luz que 
passa pela lente (Curso, 2024a, p. 35).

Terminamos, portanto, com as lentes a primeira barreira en-

tre a luz e o sensor. “As lentes tem seu nome expresso através de 

sua distância focal28 em milímetros (mm) e sua maior capacidade 

de abertura de diafragma. Exemplo de nome de lente: 50mm f1.8 

[(1:1.8)]” (Ibid., p. 38). Elas são divididas em três (3) grupos: gran-

des angulares, normais e teleobjetivas. E por uma questão físi-

ca, os nomes das lentes não mudam independentemente dela ser 

uma lente para uma câmera pequeno, médio ou pequeno formato.

²⁸ “A distância entre imagem em foco e o sensor digital que a lente consegue gerar. [...] isso interfere diretamente no seu campo de visão e na profundidade de 
campo” (Curso, 2024a, p. 39).
²⁹ “Muitas vezes o zoom é confundido com as lentes teleobjetivas porque, ao utilizar o zoom, podemos aproximar o enquadramento desejado. Na verdade, o termo 
zoom indica que uma lente tem mais de uma distância focal, ou melhor dizendo, que sua distância pode variar. Por exemplo: Lente fixa: 50mm f 1.8 (possui 
apenas a distância focal de 50mm); Lente Zoom: 17-40mm f 4 (possui todas as distâncias focais entre 17mm e 40 mm)” (Ibid., p. 40, grifo nosso).

Como são diversos formatos (e dentro delas mais varia-

ções), vamos focar na explicação com base nas full frame. As 

Grandes angulares têm maior ângulo de visão, 35mm ou menos; 

o comportamento de sua distância focal depende da distância fo-

cal, assim quanto menor ela é, mais profundidade de campo a 

lente tem; e quanto maior o ângulo de visão, maior a distorção das 

linhas de perspectiva (lentes fish eye têm esse efeito). As "Teleob-

jetivas"29 são as lentes com maior distância focal e menor campo 

de visão. Servem para isolar objetos distantes” (Ibid., p. 40). Com 

distâncias focais maiores que 60mm, lembrando que quanto maior 

a distância, menor a profundidade de campo. As Normais “são len-

tes mais versáteis, equilibradas entre os outros dois (2) tipos. Não 

apresentam grande distorção e podem ter grande ou pequena pro-

fundidade de campo (Ibid., p. 40). As distâncias focais das lentes 

variam entre 40mm e 60mm e permitem um amplo controle via 

diafragma e posicionamento.

a câmera; o triângulo de exposição, refere-se ao controle das 

partes da câmera (ISO, diafragma e obturador); e a fotometria, 

o ato de medir a intensidade da luz.

É preciso manipular o triângulo de exposição, com base na inten-

sidade da luz, para conseguir uma foto com exposição adequada 

ou desejada — caso o objetivo não seja a foto convencional. As-

sim, quando a foto pode sair tanto subexposta, quando fica mais 

escura do que deveria, quanto superexposta, quando está mais 

clara do que deveria ou “estourada” (Curso, 2024a, p. 27).

O controle do ISO permite determinar o nível de sensibilidade à 

luz. Se estiver com sol muito intenso, tem muita luz disponível, 

então usaremos um ISO menor; se estiver de noite, com pouca luz 

disponível, usaremos um ISO maior. Curiosamente, ele também 

interfere na presença de ruídos, o ruído na fotografia

não é algo que você tenha fotografado, mas ele pode 
aparecer na imagem devido, principalmente, à alta 
sensibilidade do sensor (ISO alto). Ou seja, são ele-

²⁶ “[...] o menor número representa a maior abertura. Pense no diafragma como o seu olho. Quando há pouca luz disponível, ele precisa se abrir para deixar mais 
luz entrar e você enxergar. Quando há muita luz disponível, ele se fecha, pois o excesso de luz causa desconforto e impede a visão. Também é importante saber 
que o menor número representa menor profundidade de campo e vice-versa. Ex.: O número f2.8 representa uma abertura maior do que f8 e, portanto, f2.8 tem 
menor profundidade de campo que f8” (Curso, 2024a, 37).
²⁷ Três (3) elementos influenciam na profundidade de campo: a abertura do diafragma, o tipo de lente e, não menos importante, “a distância que você está do ponto 
de foco no enquadramento.” (Curso, 2024a, p. 41). Ou seja, mesmo que não se mude a câmera e a abertura, ao se movimentar a profundidade de campo muda.

mentos que, em princípio, não deveriam aparecer na 
fotografia porque só estão ali por uma questão técnica 
do processo fotográfico, um “ruído de comunicação”, 
digamos assim. Alguns fotógrafos gostam desse efei-
to, no entanto, e se utilizam do ruído como elemento 
artístico (Ibid,, p. 32, grifo nosso).

“O obturador controla o tempo de exposição do suporte fo-

tográfico à luz. Por controlar o tempo, o obturador é responsável 

pela representação do movimento na fotografia” (Ibid., p. 32). Se 

a foto irá ficar estável ou com manchas ou linhas de movimen-

to. Importante acrescentar que o tempo influencia diretamente na 

quantidade de luz que atingirá o sensor, quanto mais tempo com 

obturador aberto, mais tempo exposto e vice-versa.

A abertura do diafragma26 (ou íris) controla a profundidade 

de campo27, resumidamente é controlar se o fundo estará focado 

(grande profundidade de campo) ou desfocado (pequena profun-

didade de campo). Ela também controla diretamente a quantidade 

de luz que atinge o sensor através do tamanho do buraco em sua 
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A metodologia parte da abordagem processo de criação, de 

caráter qualitativo e exploratório, como base deste trabalho. Além 

disso, a pesquisa se caracteriza como bibliográfica e documen-

tal, o primeiro para poder contextualizar melhor o leitor e prover 

mais conhecimento sobre os objetos de estudo ao pesquisador e 

o segundo devido ao trabalho de análise das fotografias geradas 

durante o processo.

Para Godoy (1995, p. 58) a pesquisa qualitativa, diferente-

mente da quantitativa, “não procura enumerar e/ou medir os even-

tos estudados, nem emprega instrumental estatístico na análise 

dos dados”. Ademais, cabe citar como complemento a visão de 

Costa (2015) o qual pontua que:

A pesquisa qualitativa pode ser compreendida como 
uma atividade permanente de aprendizagem sobre 
determinado aspecto da realidade, onde o pesqui-
sador não só promove conhecimento, mas, também 
aprende, ensina e transforma o que sabe, favorecen-
do a troca de ideias e experiências e reconstruindo o 
saber sobre o objeto estudado. Trata-se de colocar 
em confronto a realidade do campo de estudo com 
as relações estabelecidas entre os indícios visuais, 
procurando entendê-las e analisá-las criticamente, já 

que conhecer é confrontar, questionar, contradizer, 
verificar, analisar os dados (Costa, 2015, p. 183).

A partir desse conceito, podemos nos aprofundar na meto-

dologia desta pesquisa, a qual pretende ser realizada em cima de 

processos criativos e/ou artísticos.

	A pesquisa acadêmica, no geral, busca uma solução para 

algum problema a partir de determinação explícita do pesquisador. 

No campo das Artes, diferentemente do padrão acadêmico, não é 

guiada por uma vontade proveniente de demanda social externa 

ao sujeito pesquisador; parte de inquietações pessoais, podendo 

ou não ter vínculo com o social. O artista cria a própria problemá-

tica, ele também que, ao final, cria o referencial teórico, dialoga, 

formula estratégias… desenvolve a própria.

Nesse sentido, pode-se considerar que a experiência 
da prática artística é passível de investigação e pode, 
em seus processos, conter elementos e caminhos que 
possibilitem tomá-la como índice plausível de criação 
de metodologia de pesquisa. Para isso, é necessá-
rio que esses elementos e caminhos se configurem 
como potencialidades investigativas e não somente 
como relatos de experiência (Pimentel, 2015, p. 90).

3  METODOLOGIAA profundidade de campo sofrerá variação, a depen-
der do grupo de lentes que utilizamos. Isso significa 
que o f8 numa lente grande angular te dará mais pro-
fundidade de campo que o mesmo f8 em uma lente 
teleobjetiva. É uma questão de comportamento ópti-
co das lentes, a que precisamos nos adaptar (Curso, 
2024a, p. 42).
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tivos artísticos, existe uma proposição de Pareyson (1993 apud 

Gatti, 2018, p. 143) de “o fazer pelo fazer”. Traz-se a ideia de que 

se elegermos uma referência já existente como guia, nos é passí-

vel de perder a experiência e organicidade da formação da obra 

nesse processo. Por isso, eu entendo que se sua produção tiver 

uma base pré-existente e não tenha havido experimentação pró-

pria antes, estará andando por caminhos com trilhos bem visíveis. 

Embora seja inegável e impossível não ter referências visuais ou 

teóricas prévias, faz-se importante que os primeiros contatos com 

as técnicas artísticas e temas sejam de caráter mais livre e, pos-

teriormente, aprimore-se em questão de habilidade técnica para 

alcançar o que se deseja. Se desde a primeira foto eu tento recriar 

a fotografia de outras pessoas, não estou explorando o meu po-

tencial criativo, mas a técnica de outro antes mesmo de perceber 

meus próprios limites perante o almejado — diferenciando depois 

de haverem inspirações.

	O levantamento bibliográfico (Tabela 1) se direciona à foto-

grafia, sonhos e simbologias específicas dos sonhos para funda-

mentação teórica.

No caso do repositório Attena, sem usar o filtro por “As-

FONTES FILTROS EXPRESSÃO DE BUSCA RECUPERADOS RELEVANTES

ATTENA Repositório Digital da Universi-
dade Federal de Pernambuco (UFPE)

Filtrado por “Assunto” “Fotografia” AND  
“Sonho” OR “Onírico”

 0 0

Portal de Periódicos Filtrado por “Áreas” e ela sendo 
“Linguística, Letras e Artes”

“Fotografia” AND  
“Sonho” OR “Onírico”

299 9

Scientific Electronic 
Library Online (SciELO)

Filtrado por “Áreas” e ela sendo 
“Linguística, Letras e Artes”

“Fotografia” AND  
“Sonho” OR “Onírico”

40 3

Fonte: Elaborado pelo autor. Recife, 2025.

Tabela 1 - Levantamento bibliográfico.

A pesquisa artística divide-se em duas modalidades: em 

Arte e sobre Arte (Rey, 1996 apud Pimentel, 2015, p. 90). A pes-

quisa sobre Artes já tem objeto artístico ou artista base da pes-

quisa pré-existente; o pesquisador deve adentrar analisando as 

obras e outros dados complementares, buscando compreendê-las 

e outras formas de visualizar assuntos já discutidos, ou investi-

gando dúvidas próprias acerca do tema. A pesquisa em Artes, a 

qual foi escolhida para esta, tem como objeto ações, processos ou 

produtos do próprio artista pesquisador.

Assim, o cuidado com o registro se complexifica, uma 
vez que há um hiato de tempo entre a observação e 
o registro, devendo este ser feito de várias maneiras: 
por meio de relatos escritos, anotação de planeja-
mento e memória das ações, por gravação e filma-
gem, enfim, todas as formas que possam ser dispo-
nibilizadas para que os dados possam ser levantados 
com confiabilidade (Pimentel, 2015, p. 90).

 A experiência acaba por ser um elemento fundamental do 

processo criativo humano, apesar da crescente desconfiança e 

a falta de autoconsciência nesse processo, trazidas pela ciência 

moderna influenciada pelo sistema político e econômico vigente 

(Agamben, 2005 apud Pimentel, 2015). Pode-se perceber essa 

experiência com Dewey e Corazza, onde ela necessita da intera-

ção da ação do sujeito com o ambiente social, ação esta que pro-

porciona afeição ao pensamento, mobilizando o sujeito à reflexão 

e a autoconsciência, de tal maneira que se a pressupõe como uma 

experiência estética (Pimentel, 2015).

	O que se busca dizer é que a experiência é o motor das 

pesquisas em Artes, pois as questões levantadas partem do pró-

prio sujeito (artista) e é preciso que ele perceba em qual ambiente 

social está inserido (contexto histórico, político, cultural…). Essas 

são as referências que ele precisa admitir que o influenciam e 

como isso corrobora ou conflita na investigação. Desta maneira a 

metodologia de processo artístico bem encaixa, pois:

O processo artístico está ligado intrinsecamente à 
experiência, uma vez que trabalha com emoção e ra-
zão, que são processos vitais profundamente imbri-
cados (...) Em termos de metodologia de pesquisa, a 
hipótese é lançada à medida que o objeto da pesqui-
sa é definido e elaborado, concomitantemente a seus 
registros (Ibid., p. 96).

	Nessa discussão sobre qual método aplicar dentro de uma 

pesquisa qualitativa, em Artes, que siga linha de processos cria-
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(Silva, 2020)31, mas que pouco falava do processo criativo ou de 

seus sonhos de fato32. O que pude perceber é que existem várias 

análises sobre o onírico nas artes e que existem produções que 

se baseiam nos sonhos de alguma forma (mais no aspecto onírico 

que nos sonhos de fato e, principalmente, no campo da literatura), 

mas na fotografia, no campo acadêmico (fora deve haver, mesmo 

que não saibamos a origem do processo criativo), não encontrei 

uma quantidade considerável.

Foram utilizados como instrumentos de produção de dados: 

o diário dos sonhos; (as fotografias dos) ensaios passados e novas 

experimentações para entendimento de luz (como também a utili-

zação de outros elementos que interagem com a luz, como vidros 

e espelhos), tempo de captura, maquiagem, figurino etc.; e rela-

tos de experiências das pessoas que participaram dos ensaios. 

³¹ Devo dizer que esse só encontrei porque suas fotografias foram utilizadas como figuras no trabalho de Mariana Siqueira Caldas (2021) que trata da Oniropoética 
(texto este que me foi encaminhado por Beatriz Moreira). Acrescento que durante a leitura de Scansani (2021) tive pistas do possível processo empregado e sus-
peito, a partir da fotografia de Raoul Ubac, La Nébuleuse, que ela tenha partido de processos experimentais que ele e também Man Ray tinham feito anteriormente. 
Indico a leitura como complemento.
³² Também há o caso de Fernando Alvarez (2021), que analisa as próprias séries artísticas passadas (desenho, pintura e gravura, utilizando a fotografia somente 
como referência e registro de memória familiar) e nesse meio discorre sobre as inter-relações entre o inconsciente e os processos criativos, partindo de Freud e 
contrastando com Jung. Por tratar de aspectos intimistas e — em certo ponto — do inconsciente, recorre também a ferramentas criativas surrealistas, gerando 
em parte das figuras uma estética onírica. Os sonhos serviram como análise psicológica/terapêutica nos diálogos de sua produção com sua psique, não neces-
sariamente como principal motor, mas definitivamente serviram como parte do processo de criação — de um trabalho que não parte da literatura como área do 
conhecimento (e.g. contos).

Esse último ponto faz-se interessante devido a permissibilidade 

do trabalho ser desenvolvido coletivamente e da reverberação de 

sonhos de maneira criativa nesse conjunto.

sunto”, foi possível recuperar 83 materiais que tem no título ou 

assunto algum dos termos “fotografia” e “sonho” ou “onírico”, mas 

nenhum com ambos como assunto. Assim, tem vários que tratam 

de fotografia (desde estudo teórico, direção de arte e de filme a 

fotolivro) que fazem alguma menção à palavra sonho, tanto como 

possível estética (fantástica ou surrealista), quanto significando 

“aspiração”, mas nenhum que tratasse diretamente do próprio so-

nho como catalisador para uma outra obra. Parte deles tratam do 

sonho onírico e arte (estudo teórico ou de alguma área prática), ou 

seja, tanto a inspiração estética dos movimentos para produções e 

análises, como a discussão do onírico para produção artística (em 

outras áreas artísticas ou com outras técnicas).

No Portal da Capes, houve retorno, justamente porque evi-

tei nichar por “assunto” como fiz no Attena, o que se provou ser a 

³⁰ Autores como Carl Gustav Jung, Sigmund Freud e Michel Foucault são comumente associados aos estudos dos sonhos e seus escritos são usados como base 
de análise para diversas áreas, porém existem outras formas de analisar ou dialogar com os sonhos; Hanna Limulja (2022) traz o sonho Yanomami que difere do 
sonhar convencionado ocidental; e Bernard Lahire (Barreiros; Previatti, 2019) critica os escritos de Freud trazendo a possibilidade do sonho como uma produção 
social (assim, necessitando sair de um espaço ao mesmo tempo particular e universal, e pensar nos aspectos sociais para construção e estudo do sonho). Vale 
comentar que essa última possibilidade não exclui o sonho como material inconsciente terapêutico/médico, podendo até potencializar a capacidade de investiga-
ção e análise.

escolha certa, mesmo não tendo colhido muito material. Os mais 

relevantes tratavam de fotografia com aspectos oníricos, alguns 

abordavam questões históricas do movimento surrealista, simbo-

lismos nos sonhos e discussões acerca do olhar acadêmico sobre 

eles30. Entretanto, especificamente sobre produções fotográficas 

acerca do sonho sonhado, não encontrei. Na Scielo, encontrei ma-

terial específico (só) sobre fotografia e cinema (audiovisual).

Retomando o termo exploratório, ele é utilizado quando há 

fenômenos escassos no campo de estudo e, assim, abrange esta 

pesquisa. Pois, embora eu esteja pesquisando sobre sonhos, o 

foco artístico é nos processos fotográficos, o que não tive mui-

tos resultados relevantes ou que dissertam sobre outros aspec-

tos próximos, por exemplo, a relação do corpo performático e o 

onírico investigada através da produção de imagens fotográficas 
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É preciso alertar o leitor que nada mais fora anotado além 

dessa frase e as anotações das orientações das aulas, então no 

ato de rememorar o sonho diversas vezes pode ter acarretado 

algum tipo de mudança narrativa mas não de maneira substan-

cial — pois foi algo constantemente pensado sobre para que não 

entrasse em esquecimento.

Antes da primeira orientação dos projetos artísticos da dis-

ciplina, eu estava visual e mentalmente traduzindo o sonho numa 

pintura de fundo azul tão escuro que se confundiria com o preto 

(em processo de gradação tonal), os lábios que não se tocam um 

acima do outro compartilhando o processo de coloração, assim só 

adquiririam a cor nos espaços de contato do líquido. Porém, essa 

ideia em discussão mostrou-se um tanto quanto “careta”, uma cer-

ta mesmice. Durante a orientação, foi-se discutido sobre outros 

interesses no campo da arte e técnicas que eu gostaria de expe-

rimentar, comentei sobre as experiências recentes com fotografia 

no componente curricular de outro departamento e a partir daí foi-

-se abrindo possibilidades de ações, como ilustra a Figura 2.

Um roteiro começou a ser feito ao se definir como uma fo-

toperformance: rosto vermelho, lábios azuis ou verdes “derretidos” 

(trazendo a ideia de escorrer e viscosidade antes dita), os outros 

rostos serem brancos e pretos, resquícios de imagem (obturador 

com abertura prolongada para gerar efeito); intervenções questio-

nadas no produto final, quais formas de impressão poderiam ser 

usadas, sobreposição de fotos, materiais interferindo sobre a ima-

gem… Assim, durante a semana, uma ressignificação da realidade 

do sonho foi feita, mas sem necessariamente descaracterizá-la.

Como é possível ver na Figura 3, definiu-se uma estrutu-

ra inicial para o ensaio. Seriam necessárias pelo menos duas (2) 

pessoas, em número ideal cinco (5), com uma pessoa central a 

qual as demais devem “orbitar”. A pessoa central ter um rosto ver-

melho é alusão aos lábios pigmentados, enquanto os lábios pro-

priamente ditos serem de outra cor contrastam com a cor do rosto 

e trazem um tom surreal — pois lábios não são naturalmente des-

sa cor e não é tão comum o uso dessa cor como batom. Os seres 

orbitantes não tiveram alteração da cor do rosto e incentiva-se o 

uso dos diferentes tons de pele, ademais todos os rostos devem 

ser foscos para evitar o brilho e o direcionamento por esse motivo 

O sonho escolhido ocorreu na noite do dia 1º e foi anotado, 

na manhã seguinte, no dia 02 de Fevereiro de 2023. No diário dos 

sonhos foi escrito o seguinte: “Beiços pintados de sangue, 

pigmentados com o pincel de outros lábios”.

Essa frase, na Figura 1, sintetiza o sonho, o qual tem o pre-

domínio de um fundo escuro infinito — basicamente um espaço 

de vácuo, vazio — e tem, a priori, dois seres de silhueta humana 

escura, sem clareza e nitidez de informação, porém mesmo assim 

é possível distinguí-los do fundo, como se tivessem uma leve aura 

fina que permitisse o reconhecimento, em alguns momentos as fa-

ces ficaram levemente expostas. Nesse espaço vazio esses dois 

seres se moviam quase numa dança, estranhamente era possível 

somente reconhecer das cabeças aos ombros; em certo momento 

entramos num ângulo de visão aumentada (zoom-in), onde não 

fica muito claro se as figuras realmente se beijaram, mas perce-

be-se o escorrer de um líquido aparentemente viscoso de uma 

boca a outra (uma estando acima da outra e não ficando claro se 

o líquido vem de cima de ambos os lábios ou do lábio superior). 

Quando as faces tornam-se levemente expostas, é possível ver 

uma coloração vermelho-sangue escorrendo de um beiço para o 

outro, suspeito, no final, de um roçar de lábios que os tornaram 

rubros.

4  O SONHO E SEU CAMINHAR

Figura 1 - Recorte que trata do sonho escolhido.

Fonte: Diário dos sonhos do autor para a disciplina de Laboratório de Criação 2. Recife, 2023.
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para os demais rostos em um primeiro momento; por outro lado, 

espera-se que os lábios tenham esse brilho, sejam chamativos.

Assim, percebe-se que nesse primeiro roteiro, há mudan-

ças mas mantém-se a atmosfera, a importância dos lábios e a pre-

ocupação em como a luz vai interagir e as personagens vão apa-

recer em decorrência disso. Como o sonho não forneceu ou como 

eu simplesmente não consegui apreender a narrativa ali contida, 

dei-me o luxo de utilizar o sonho da melhor que pude como base, 

ou seja como inspiração artísticas. Nesse ponto, criei dois espa-

ços em cena, a da personagem que sofre a ação (o lábio inferior 

que recebe) e, nesse caso, dos personagens que fazem a ação 

- pressupondo que não importa se o dito líquido veio do lado supe-

rior ou do ambiente, dado que esses seres vão se mesclar com o 

fundo, como ilustram as Figuras 4 e 5. Desta maneira, tenta-se re-

criar a ilusão de indistinguibilidade com as roupas pretas e o fundo 

preto, trazendo a ideia de que a vastidão desse vazio e eles são 

indissociáveis mas reconhecíveis, logo podendo serem manifes-

tações do próprio ambiente. Por fim, esses seres manifestos vão 

interagir com o outro ser deste espaço, mas que se diferencia pela 
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Figura 5 - Esboço usado na explicação inicial da ideia do primeiro ensaio.

Fonte: Acervo do autor. Recife, 2023.

Fonte: Diário dos sonhos do autor para a disciplina de Laboratório de Criação 2. 
Recife, 2023.
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coloração de seu rosto, através de beijos na face da personagem 

central; numa ideia de marcar nessa face que representa um lábio 

com uma outra cor.

Não sabemos que seres são esses, quem eles são, de 

onde eles vêm, para onde eles vão, o que eles pretendem ou que-

rem… Se são várias facetas de um único ser, se são manifesta-

ções de desejos, se são provenientes do próprio mundo. Nessa 

dúvida encaixo a história de que esses seres os quais tão pouco 

sabemos interferem no ser central, neste caso por meio dos beijos 

no rosto, como uma forma de dizer que o ambiente ao nosso redor 

nos influencia de quaisquer que sejam as formas — positiva, neu-

tra ou negativamente — pois curiosamente em algumas das fotos 

produzidas a personagem central esboça sorrisos, desgosto e até 

indiferença ao fazê-la sofrer a ação.

Agora como esse roteiro e significados, que eu ia construin-

do e atribuindo gradualmente em cima do meu sonho, revelou-se 

em contato com os demais e o que eles entendiam, pensavam 

e sentiam por estar encenando — somente tendo as instruções 

gerais, sem meu juízo do que aquelas ações pesavam sobre suas 

consciências — é a parte interessante. Tínhamos um objetivo a 

cumprir nas cenas, o começo do processo foi desgastante por 

passar pelo processo deles chegarem a entender em como a luz 

dialogava com o ambiente e eles, o tempo para as ações chega-

rem; embora houvesse essa pressão inicial, sinto que ao enten-

derem melhor como poderiam marcar as fotos, tornaram-se mais 

livres para performar como achavam melhor, como sentiam que 

seria mais interessante, trocando ideias de movimentos e cenas 

— o sonho se tornou um espaço social, de experiência coletiva e 

criativa ao meu ver.

Para a realização do ensaio para a “recriação” do sonho 

conversei e reuni (majoritariamente) meus colegas e amigos do 

curso de Artes Visuais, de maneira que nem todos puderam com-

parecer e foram necessários manejos entre equipe de produção 

ou técnica e os atores. As pessoas que foram escaladas e pude-

ram comparecer para atuarem foram: Beatriz Moreira, como figu-

ra central; Antonio Marcos Júnior, Bianca E. Souza, Íris Gabriela 

Alves e Pedro Nemrod, como as figuras orbitantes. As pessoas 

que ficaram na parte técnica, principalmente de iluminação foram: 

Fonte: Produção do autor. Recife, 2023.

Figura 6 - Superior esquerda. Teste inicial de abertura da lente, 
ilum

inação e tem
po de m

ovim
entação durante o tem

po de ex-
posição devido a velocidade do obturador (D

SC
F1682).

Figura 7 - Inferior esquerda. Teste de direção da luz e exposi-
ção (D

SC
F1684).

Figura 8 - Superior direita. Abertura da câm
era estabelecida, 

experim
ento de m

ovim
entação durante captura para entendi-

m
ento do funcionam

ento por parte dos atores (D
SC

F1686).
Figura 9 - Inferior direita. Elim

inação de luz am
biente e início 

de testes de luz focal (D
SC

F1690).
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Guilherme Arimateia e Sócrates Alves. As pessoas encarregadas 

da maquiagem ou preencher alguma ausência não puderam com-

parecer no dia: Alejandro Falcão, Lílian Cavalcanti, Mayra Apare-

cida e Rhayssa Mousinho (esta do curso de Rádio, TV e Internet).

Então no dia 03 de Maio de 2023, fomos utilizar o Lab. Foto 

do departamento de Comunicação Social após reserva feita de 

maneira tranquila e paciência dos funcionários que estavam pre-

sentes no dia (como também do monitor Ícaro e do Professor José 

Afonso que encaminharam como deveríamos realizar o processo 

de reserva da sala). Chegamos no horário planejado, porém de-

moramos uma hora na fase de maquiagem (o que poderíamos ter 

feito antes da hora de entrarmos na sala) e saímos uma hora de-

pois do acordado, porém deixamos tudo organizado e nos descul-

pamos com a servidora responsável, a qual foi amável conosco.

Após todos estarem devidamente maquiados e posiciona-

dos demos início aos testes de câmera, a qual foi usada uma câ-

mera Fujifilm FinePix HS20EXR33, para compreender a distância 

focal necessária para a captura de longa exposição que preten-
³³ Super EBC Fujinon Lens, Sensor EXR CMOS 16MP, 30x Zoom, f=4.2-126, 1:2.8-5.6, Φ58mm. Mais informações estão disponíveis no manual do proprietário 
no website da Fujifilm.

díamos; de iluminação; de entendimento espacial e performático; 

e de maquiagem (Figuras 6 a 16). As configurações da câmera 

utilizadas na maior parte do ensaio foram: ISO 400; comprimento 

focal de 4.2mm; abertura f/2,8 e f/3,6 e velocidade do obturador 8 

segundos.

As Figuras 17 e 18 são algumas amostras do ensaio, parte 

delas que passaram pelo processo de tratamento de edição de 

imagem e poucas que tiveram a oportunidade de serem impres-

sas e/ou reveladas durante a disciplina de Fotografia e Arte (que 

ocorreu entre os meses de outubro de 2023 e março de 2024, 

ministrada pelo professor Eduardo Romero).

O tratamento de imagem foi feito no Adobe Lightroom e to-

mando as Figuras 17 e 18 como referência, temos a primeira di-

minuindo a temperatura, a exposição, realces, sombras, brancos 

e pretos, e aumentando a, principalmente, o contraste, além da 

mudança nas cores focalizar na cor do rosto vermelho (Figuras 19 

e 20). A diferença da primeira para a segunda reside basicamente 

na diferença de temperatura, uma sendo negativa e a outra posi-
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Fonte: Produção do autor. Recife, 2023.

Figura 18 - A baixo. Figura 10 após passar por edição digital 
(DSCF1689-2).

Figura 17 - Acima. A Figura 8 após passar por edição digital 
(DSCF1686-1). 

Fonte: Produção do autor. Recife, 2023.

Figuras 15 e 16 - Tesde da cena do beijo marcado (DSCF1749 
e DSCF1757). Superior e infeiror, respectivamente.
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tiva, e nos focos de cor; raramente a composição do tratamento 

mudou. No dia 08 de Fevereiro de 2024 foram feitas impressões 

em cianotipia34 a partir de três (3) negativos feitos tanto com as fo-

tografias originais quanto as tratadas (pós-produzidas). Os nega-

tivos enviados foram em dois (2) formatos, através de conversão 

direta e aumento de contraste, desta maneira ocorreu de serem 

impressas seis (6) imagens em duas folhas A4 de gramatura 300 

g/m². Para ocorrer esse tipo de impressão, é preciso que primeiro 

se prepare o papel com uma mistura, numa proporção de 1 para 

1, de Citrato Férrico Amoniacal ((NH4)5[Fe(C6H4O7)2]) e Ferricia-

neto de Potássio (K3[Fe(CN)6]), tornando-o fotossensível, em sala 

escura onde não é permitida luz alguma fora a de espectro visível 

vermelha. Por fim, o negativo tem que estar acima da folha pre-

parada e passar tempo no sol para que o papel interaja com o sol 

o “queimando” e marcando a forma do negativo em si. A primeira 

leva de impressões ocorreu às 11h e durou cinco (5) minutos; a se-

gunda durante o sol das 14h por oito (8) minutos e água oxigenada 

³⁴ É um processo fotográfico que utiliza uma solução de ferro para criar impressões em tons de ciano ou azul a depender da solução, exposição ao sol e uso de 
outros químicos.
³⁵ Uma das três estudantes intercambistas chinesas que, pelo que pude entender, cursam Letras–Português, mas estavam pagando disciplinas em Artes Visuais 
no período de 2023.2.

(escurecendo-a); e a terceira ocorreu através das mãos de outra 

estudante, chamada Jiarui Lin35, com os meus negativos por não 

ter podido enviar as suas fotos anteriormente, e esteve durante 

o sol por quase 25 minutos entre o final das 16h e o começo das 

17h. Processo ilustrado pelas Figuras 21 a 29.

No dia 29 de Fevereiro de 2024 foram feitas revelações fo-

tográficas pelos métodos de fotograma e cafenol, assim duas de 

cada forma. Foram enviados dois negativos, pois as folhas para 

uso disponível tinham tamanho similar ao de uma A5. Para o foto-

grama utilizamos um químico industrial enquanto que para o ca-

fenol utilizamos uma solução caseira: 450 ml de água, duas (2) 

pastilhas de vitamina C, seis (6) colheres de chá de Carbonato de 

Sódio (Na2CO3) e 12 colheres de chá de café solúvel (essa solu-

ção tem um tempo de vida útil de aproximadamente 20 minutos). 

O processo deve ocorrer em sala escura, de maneira similar ao 

anterior no quesito de luz ambiente, e passa por um total de cinco 

(5) etapas. 1) Colocar o negativo em cima do papel fotográfico 

Fonte: Produção do autor. Recife, 2023.

Figura 19 - À esquerda. Demonstração da configuração do tratamento 
de imagem, incluindo matiz, saturação, luminância etc. da Figura 17.

Figura 20 - À direita. Demonstração da configuração do tratamento de 
imagem, incluindo matiz, saturação, luminância etc. da Figura 18.
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Fonte: Produção do autor. Recife, 2024.

Fonte: Acervo do autor, produção por Jiarui Lin. Recife, 2024.

Figura 27 - Esquerda superior. Primeiras cianotipias 08/02/2024.

Figura 28 - Direita superior. Segundas cianotipias 08/02/2024.

Figura 29 - Inferior central. Terceiras cianotipias 08/02/2024.
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fotossensível, prensando-os entre placas de vidros que mantêm 

a pressão para que não escape luz entre o negativo e o papel a 

mais, e dar uma exposição de poucos segundos de luz. 2) Colocar 

o papel no químico revelador de seu desejo, ficar minando-o até 

que encontre o tom e contraste desejado — o fotograma é bem 

rápido e o cafenol bem lento, principalmente quanto mais tempo 

passa do começo da feitura da solução. 3) Trocar o papel de bacia, 

nessa outra tem água com vinagre de cozinha (substituto do ácido 

acético, conhecido como stop), com o objetivo de cortar o efeito do 

químico revelador anterior, ela deve ficar nesse banho entre dois 

(2) e três (3) minutos. 4) Trocar o papel de bacia mais uma vez, 

dessa vez ela está preenchida por um fixador cujo objetivo é fixar 

a imagem totalmente no papel e tem o mesmo tempo de ação que 

a etapa anterior. 5) Dar um banho com água na fotografia para 

tirar os restos de químicos em excesso que possam estar nelas.

Eu experimentei em dois momentos no mesmo dia, ambas 

as vezes fazendo um fotograma e um cafenol. No primeiro mo-

mento eu dei uma exposição de luz tão rápida que os papéis não 

registraram a luz em si, então ao perceber que não estavam re-

velando tentei secá-las com uma flanela e repetir o processo de 

exposição. Como os papéis não estavam totalmente secos, ao dar 

a exposição de luz adequada, o papel com revelador de fotograma 

quase que instantaneamente já tinha pego imagem — gerando 

um efeito curioso e bonito, entretanto inesperado —, porém não 

captou tudo mesmo colocando de volta no químico (Figuras 30 e  

32); o com o cafenol já não teve sorte por ter uma ação muito lenta 

e acabou só ficando borrado. No segundo momento tudo foi feito 

corretamente, embora tenham ficado um pouco mais de tempo 

que o necessário nos reveladores e adquirindo tons mais escuros 

possíveis; no caso, o cafenol conseguiu sair de tom marrom, como 

sépia, para um quase tão escuro quanto o preto do fotograma. 

Faz-se necessário dizer que as imagens, representadas pelas Fi-

guras 31 a 33, não conseguem retratar fielmente os tons e cores 

que vemos pessoal e fisicamente. 

Os próximos estudos e experimentos desejam explorar ou-

tras formas como esse sonho pode se expressar e se recriar ou 

se aprimorar em elementos já existentes ou que venham a apare-

cer; continuar explorar as formas como sairão nas impressões e 

Figura 30 - À esquerda. N
egativos im

pressos em
 pa-

pel ofício para revelação de fotogram
a/cafenol.

Figura 31 - Acim
a. C

afenol: segundo m
om

ento (29/02/2024).
Figura 33 - Abaixo. Fotogram

a: segundo m
om

ento (29/02/2024).

Fonte: Produção do autor. R
ecife, 2024.

Fonte: Acervo do autor. R
ecife, 2024.
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revelações, para além de ser um momento de construção pessoal 

do artista em caráter técnico também é momento para ir avalian-

do possibilidades de formas expositivas; por fim, explorar o som 

como instrumento sensorial para criação ou formalização de uma 

atmosfera relacionada às fotografias.

Nesse último ponto vale comentar como o som veio a se 

tornar um desejo constante e sólido.

A ideia mencionada na Figura 34 consiste em uma conti-

nuação das fotografias por meio de um projeto acústico. E ela foi 

gerada enquanto eu estava escutando o álbum Isyana da canto-

ra, multi-instrumentista e compositora indonésia Isyana Sarasvati 

(1993), formada na Nanyang Academy of Fine Arts (NAFA) de Sin-

gapura e na Royal College of Music de Londres (Isyana, 2024; Id., 

2025). Apesar de sua formação clássica e acadêmica, ela percorre 

diversos gêneros musicais como: R&B (Rhythm and blues), Pop, 

Electropop, Soul, Jazz, Ópera-séria e Rock progressivo. O ponto 

que chamou minha atenção, enquanto a mente viajava e que me 

fez divagar, foi justamente a mistura da Ópera, que tem esse teor 

considerado clássico, com o Rock, que tem uma imagem disrupti-

va e possivelmente barulhenta. A relação de ter uma guitarra, tão 

característica de sons disruptivos e críticos às normas vigentes, 

tocando em conjunto com diversos outros instrumentos que simu-

lam uma orquestra juntos, elevando-se com vozes épicas e notas 

altíssimas é indescritivelmente cativante, envolvente…

Dentro desse cenário, enquanto escutava as músicas, ima-

ginava as cenas das fotografias dos ensaios com uma construção 

instrumental que remetesse ao épico ou ao sobrenatural e com 

vozes não necessariamente reconhecíveis de significado mas ali 

presentes querendo trazer algo. Assim, a experiência seria tentar 

construir coletivamente os sons das vozes, as letras poderiam vir 

do entendimento de cada um daquele momento, como também 

situações que sentissem ou lembrassem devido a esse processo. 

Por parte do instrumental, buscaria ajuda com amigos e colegas 

para alcançar os efeitos mínimos necessários, também priorizan-

do o processo de criação coletivo.
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Durante a disciplina Laboratório de Fotografia36, que ocor-

reu de março até outubro de 2024, foi possível aprofundar e expe-

rimentar mais do que foi abordado na disciplina Fotografia e Arte, 

mencionada anteriormente. Foi possível trabalhar novamente com 

Cianotipia e Fotograma e/ou Cafenol, como também experimentar 

as técnicas de Antotipia, Fitotipia37, Goma bicromatada e Phyto-

gram com o professor Eduardo Romero. Como os resultados com 

Phytogram38 e Fitotipia não me seriam úteis para este trabalho de 

³⁶ O professor Romero com suas disciplinas e projetos de pesquisa e/ou extensão, como o Symbolismum, permite a experiência com técnicas tradicionais/alterna-
tivas de revelação, quando é possível o uso de películas com câmeras analógicas e a utilização de processos transmídia para a intervenção nas fotografias. Eu 
percebi isso em dois momentos, primeiro através do próprio Romero quando faz interferência através de fotomontagem e sobreposição real de objeto para feitura 
de uma nova fotografia (Symbolismum, 2022); e quando Izabel Karime, a partir das experiências com Romero, no projeto Tramações, apresenta intervenção têxtil 
numa cianotipia (Tramações, 2024). Desta maneira, eu encontro esse espaço artístico e de aprendizagem se relacionando com as palavras de Scansani (2021, p. 
57) em: “[...] nessas últimas décadas em razão da substituição dos procedimentos fotoquímicos pelos digitais, o cenário se transforma, e outras trilhas são abertas. 
No desmonte recente das estruturas tradicionais de processamento da imagem foto-cinematográfica (com o fechamento dos laboratórios profissionais e com a 
obsolescência de suas máquinas e de seus técnicos), podemos observar crescentes movimentos artísticos que navegam contracorrente, desde o ressurgimento 
de laboratórios caseiros a grupos que se apropriam dos aparatos abandonados pela indústria para dar-lhes uma nova sobrevida. Não estamos diante de algo novo 
se pensarmos na longa e artesanal trajetória do cinema chamado experimental. Esses grupos, longe de alimentarem o fetiche pela película cinematográfica ou mi-
tificarem técnicas alçando-as à condição de entidades superiores ou opostas a outras, cumprem um papel-chave no livre trânsito entre as práticas transmidiáticas 
contemporâneas, nas quais a manipulação fotográfica pode ocupar um lugar singular na construção do corpo da imagem fílmica”.
³⁷ Fernanda Líder em entrevista ao Olho Vivo diz que “Fitotipia é um processo fotográfico que usa folhas de plantas como suporte para revelar e transferir a foto-
grafia. As folhas contêm pigmentos, como a clorofila ou antocianina, e através da exposição extrema ao sol esses pigmentos são danificados causando o bran-
queamento da folha e gravando a imagem” (Procópio, 2021).
³⁸ Segundo Karel Doing (2020, p. 28, tradução nossa): “Os fitogramas são criados usando a química interna das plantas, criando traços e marcas químicas visíveis 
na emulsão fotográfica. Esse processo funciona tanto com papel fotográfico quanto com filme, possibilitando a criação de imagens estáticas ou em movimento e 
até mesmo de som óptico. A técnica baseia-se nas semelhanças entre os reveladores fotográficos industriais e a fitoquímica. Ao combinar o conhecimento das 
duas áreas, a criação de imagens se torna possível. Para entender como a química fotográfica pode interagir com a fitoquímica, é útil examinar mais de perto os 
materiais e as reações subjacentes”.

conclusão de curso, comentarei somente da experiência com as 

demais técnicas e como elas me conduziram para a escolha do 

formato final deste trabalho.

Antotipia foi a técnica nova que mais gostei, porém que 

mais consumiu meu tempo durante o período e teve resultados, 

em grande parte, resultados insatisfatórios. Ela é um processo fo-

tográfico que

utiliza pigmentos dos vegetais para a impressão de 
imagens monocromáticas. Os vegetais são fotossen-
síveis, ou seja, seus pigmentos reagem à luz e sofrem 
um clareamento. Quando um suporte é emulsionado 
com a tintura de um vegetal, e uma parte do supor-

4.1  Experiências com revelação e impressão fotográficas
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te é bloqueada pela luz, apenas a área exposta pela 
luz ficará mais clara. Dessa forma é possível produzir 
imagens. Como cada vegetal tem seu nível de fotos-
sensibilidade, e não há o uso de químicos para acele-
rar o processo, o tempo de exposição com a luz varia 
de acordo com o vegetal escolhido para a impressão. 
Podendo durar algumas horas até várias semanas 
para chegar em um bom resultado final (Cartaxo, 
2023, p. 8).

Justamente, por demandar muito tempo para ter resultados 

e quaisquer surpresas ou descuidos no processo, da quantidade 

dos elementos da solução ao tempo de exposição e condição da 

luz e das nuvens no céu, chuva etc., podem acabar não revelando 

nada ou pouco. Como é possível ver nas Figuras 35 e 36, conse-

gui pouco ou nenhuma imagem mesmo deixando no sol por uma 

(1) semana ou mais. Ao ler o trabalho de conclusão de curso de 

Cecília Gomes Cartaxo, finalmente descobri porque nenhuma das 

minhas imagens estava dando certo, era uma questão de diluição 

da mistura - não é recomendado a adição de água e se estiver 

muito seco, recomenda-se álcool de cereais ou vodka. Assim, ao 

corrigir esse problema no preparo da emulsão, entre os dias 2 e 5 

de setembro de 2024, tive êxito na execução da técnica fotográfica 

(Figuras 37 e 38).

A goma foi a técnica com mais problemas na execução 

mesmo tendo resultados interessantes, justamente pela dificul-

dade e necessidade de repetição do processo. Segundo Brächer 

(2016, p. 97):

“A goma bicromatada é um processo fotográfico his-
tórico ou alternativo baseado na fotossensibilidade do 
dicromato (de amônia, potássio ou de sódio) à luz; o 
agente fotossensível é misturado a goma arábica e a 
um pigmento colorido. Pode-se obter uma fotografia 
colorida realizando quatro negativos distintos e por 
meio de quatro exposições aos raios U.V. distintas” 
Blackburn (2015).

Como dito, é preciso de quatro camadas com negativos dis-

tintos para explorar a revelação em sua totalidade, mas nós utili-

zamos os mesmos negativos independentemente da quantidade 

de exposições. Foi possível conseguir resultados interessantes, 

porém tivemos alguns percalços pela qualidade dos pigmentos in-

seridos e depois pelo tempo decorrido desde a preparação das 

misturas. Embora a cada dia de aula fomos conseguindo melhorar 

o processo (os materiais envolvidos, a quantidade de luz e tempo 

de exposição e os tempos entre as etapas), ainda seria necessário 

Figuras 35 e 36 - À esquerda. D
uas antotipias falhas 

com
 em

ulsão de S
pathodea cam

panulata (tulipa afri-
cana) e B

ougainvillea, respectivam
ente, em

 papel.

Fonte: Produção do autor. R
ecife, 2024.

Figura 37 - À direita. S
em

 título e U
m

a noite feliz. Am
bos de 

2024, tam
anho total de um

a A4 e são antotipias com
 em

ulsão 
de pim

então verm
elho em

 papel (com
 recuperação de cor).
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mais tempo para todos termos resultados com os quais ficásse-

mos satisfeitos.

	Nas Figuras 39 e 40, as revelações ficaram a fixação com-

prometida e isso, deduzimos, deve-se a tinta guache preta estar 

muito velha. Mesmo com uma segunda camada com tinta aqua-

rela nova, a textura se mantém; a fixação não estava boa, mas 

foi devido a preparação do papel, ele não estava preparado para 

uma segunda camada; então foi preciso ter cuidado na limpeza do 

excesso de material para não apagar toda a cor azul. Nas Figuras 

41 e 42, vemos a mesma imagem em momentos diferentes, uma 

na segunda camada de azul e uma após isto acrescida de uma 

camada de vermelho.

Cianotopia foi uma retomada feliz e pode ser dividida em 

dois momentos e formas: feito na universidade e em casa; natural 

e com viragem em café. Todos foram executados, em sua forma 

natural primeiro, na universidade e metade deles tiveram alguma 

complicação interessante. A Figura 43 me surpreendeu positiva-

mente, pois ficou perfeitamente como gostaria, cor forte, constan-

tes fortes e bem definida. Já a Figura 44 acabou queimando por 

um instante durante a aceleração da secagem e acabou gerando 

um efeito de nuvem, fumaça ou algo embaçado. A Figura 44 é 

a mesma da anterior, só que sem a queima e com viragem em 

café, acabou clareando um pouco no final. Por fim, a Figura 46 

me traz sensações mistas porque eu esperava a mesma definição 

da Figura 43 — havia tido sucesso há pouco tempo — e ela não 

teve, mas o efeito me chamou a atenção; nela também ocorreu a 

viragem em café, porém caseira, e não mudou de cor, só diminuiu 

a força do azul, trazendo em alguns pontos espaços de cinza.

O cafenol foi de longe o mais tranquilo e fácil de executar, 

principalmente depois das experiências tidas no semestre anterior 

(como explicado anteriormente). Utilizei-me de uma foto tirada por 

minha mãe durante a viagem que fiz a São Paulo em março de 

2024, num restaurante coreano. A forte iluminação contra a câme-

ra do smartphone e os caracteres que formam o alfabeto coreano 

(o hangul, 한글) trazem uma atmosfera onírica. Primeiro porque, 

à primeira vista, não reconhecemos os símbolos; segundo, a es-

cadaria traz uma ideia de movimento, e pela direção do corpo, de 

subida ou ascensão; terceiro, a luz no fim do caminho que não nos 

Fo
nt

e:
 P

ro
du

çã
o 

do
 a

ut
or

. R
ec

ife
, 2

02
4.

Fi
gu

ra
 3

8 
- A

 re
ve

la
çã

o 
e 

o 
ne

ga
tiv

o 
da

 F
ig

ur
a 

37
.

69



traz certeza da jornada (Figura 47).

Enquanto que na antotipia o problema é o tempo de expo-

sição; na goma é a repetição do processo e a espera entre as eta-

pas e ciclos de repetição, é ativamente mais desgastante. Nesse 

aspecto, a cianotipia precede no quesito dificuldade de ambas as 

técnicas anteriores, pois o tempo de espera é exponencialmente 

menor (sendo de poucos minutos a uma hora a depender das con-

dições de exposição) e não requer repetição. Já o fotograma ou o 

cafenol são os mais tranquilos entre todos os experimentados, o 

único ponto negativo é o preço das folhas fotográficas.

Pensando nas antigas revelações em fotograma e cafenol 

e agora com essa nova leva de cianotipias e cafenol, fui com-

pletamente seduzido a realmente realizar no formato palpável e 

folheável que é o fotolivro. Havia decidido cursar a disciplina de 

Laboratório em Fotografia justamente para definir se trabalharia 

com composição digital e faria um vídeo ou trabalharia com pro-

cessos analógicos e qual(is). O processo audiovisual é chamativo, 

fácil de compartilhar e permite o uso de áudio, mas é possível 

reproduzir o áudio durante a leitura do material e recentemente 

venho sentido os impactos do mundo digital e como eu quero que 

tenham essa experiência sem possíveis distrações. Quase como 

quando se puxa um álbum fotográfico em casa, as pessoas focam 

nas fotografias, nas memórias e toda a conversa que se tem em 

grupo é devido às memórias evocadas pelas fotos; é um momento 

de rememoração e partilha, é intimista.

Por fim, os outros aspectos a se pensar são  cor e tempo de 

execução. A cor é importante, porém os processos fotográficos al-

ternativos trabalhados, em sua maioria, são monocromáticos. Isso 

gera uma quebra com um dos elementos que gostaria de trabalhar 

e apresentar, mas como as cores têm valores diferentes e isso 

ficaria exposto nas fotos, tranquilizei-me e cheguei a conclusão 

que escolheria algumas fotos para revelar numa gráfica de forma 

colorida também — tanto para colocar duplicada, colorido e mono-

cromático juntos, quanto para deixar sozinha ocupando um bom 

espaço. Como o tempo é importantíssimo para finalizar, escolhi as 

que fossem mais rápidas e práticas dentre as técnicas que preferi 

e as quais achei que os efeitos dialogavam mais com o sonho.
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[...] Cada fotografia, em sua limitação 
espacial praticada pelo quadro e pela 
ampliação, fornece o fragmento de uma 
busca à qual outras fotografias são 
unidas, pelas linhas de força internas 
à intenção, nesta etapa reiterada e 
devolvida ao praticante. Revela-se, 
assim, em intervalos, a expressão de 
uma linguagem em vias de se dar, o 
sujeito e sua prática, seu traço singular

(Santos, 2011, p. 28).

Neste capítulo, mais precisamente nos subcapítulos, irei 

abordar os processos de pré-produção, produção e pós-produção 

do ensaio fotográfico definitivo inspirado pelo sonho descrito no 

começo do capítulo 4. Mas antes disso, irei comentar resumida-

mente o processo, como também algumas percepções e sensa-

ções.

Abro, de fato, este capítulo com o relato do sonho que tive 

na madrugada e manhã do dia 05 de março, poucos dias após a 

realização do ensaio e desmontagem do espaço. Extraindo o ex-

posto na Figura 48:

O ensaio foi na última sexta (28/02) e sonhei na quar-
ta (05/03) depois da madrugada. De onde consigo 
me lembrar, tudo começa comigo querendo falar com 
meu orientador, mas, ao chegar, deparo-me com ele e 
a professora Bete Gouveia. Curiosamente ela estava 
numa posição de “publicação” semelhante à de Lu-
ciana Borre com a revista Cartema. Depois dela muito 
falar que arte também é pesquisa e que eu deveria 
falar mais de pesquisa (e entrar no grupo de André) e 
menos de produção artística — o que achei estranho, 
pois aquela não é ela —, finalmente poderia falar com 
ele, mas outras pessoas chegaram e tive que esperar.
Nesse meio tempo quem estava lá, rindo, era Bian-
ca [uma das integrantes]. Logo parou a graça e no 
meio tempo que comecei a falar com o professor e 
ele precisar de um tempinho para abrir as coisas no 
computador, ela me falou que depois precisava me 
confessar/falar francamente algo sobre o último en-
saio; assim, temi.
Quando o professor abriu meu arquivo de escrita do 
TCC, contei-lhe que ainda não havia escrito sobre [o 
último ensaio], embora tivesse registrado alguns pen-
samentos em áudio e separado algumas figuras. As-
sim, pedi que abrisse a pasta do OneDrive, pois salvo 
as fotos lá e não tenho mais espaço no Google Drive 
[institucional]; ambos os professores me olharam com 
estranheza. FIM [abrupto].

	Demorei para começar a escrita dessa parte justamente 

porque precisava de tempo para assimilar essa sexta-feira de car-

naval (que não teve aquela folia tradicional). Percebi que não se 

5  A CAPTURA DO SONHO PELAS LENTES E PERCEPÇÕES SOBRE O PROCESSO ARTÍSTICO E VIVÊNCIAS

Figura 48 - R
ecorte do diário dos sonhos referente ao dia 05 de M

arço de 2025, 
o qual ajudou a entender m

elhor o que estava a passar por.

Fonte: D
iário dos sonhos do autor. R

ecife, 2025.

74



Por fim, preciso explicar essa ilusão, pois foi somente ao 

percebê-la que consegui olhar melhor para esse dia. Assim, não 

achar que havia falhado com os amigos pelo momento e comigo 

mesmo por não ter conseguido tirar as fotos como supostamente 

deveria. Ao realizar a descarga das fotos da câmera e limpar o 

telefone buscando todas as fotos (de preparação) pertinentes a 

ambos os ensaio, percebi que havia criado uma ilusão sobre o 

resultado passado e como deveria sair este. Se observamos as 

Figuras 08 a 10, vemos a luz interagindo no ambiente de formas 

diferentes, de iluminar bem o fundo, deixar um contraste forte até 

uma luz que ilumine pouco ou nada o fundo mas que ilumina bem 

as pessoas; em todas elas a luz é forte e direta, a roupa fica bem 

destacada e se brinca com o contraste e movimento. E ao obser-

varmos as mesmas fotos editadas (Figuras 17 e 18), percebemos 

que que a distinção de um fundo diminui, os contrastes mais mar-

cados; o problema reside aqui, pois o sonho eu continuei rememo-

rando, mas o resultado original das fotos havia sido trocado pelas 

editadas e a expectativa inicial não condizia com a realidade.

Observando as fotos do novo ensaio (como, por exemplo, 

as Figuras 73, 75, 80, 83, 84, 89, 96…), é possível perceber que 

conseguimos vários resultados que antes precisaria de mais inter-

venções na pós-produção, então tivemos êxito com o uso da luz e 

da captura das imagens. O que foi menos explorado que da outra 

vez foi a questão do movimento, mais por questão de tempo do 

que por ideias. Desta forma também estava meio insatisfeito com a 

quantidade de experimentações que fizemos, porém mais uma vez 

eu estava enganado pois tiramos 30 fotos a mais que no primeiro 

ensaio (isso contando com as fotos buscando ajustar a luz, espa-

ço e disposição da câmera) e também porque mesmo tendo mais 

tempo de ação, tivemos mais atos. No primeiro ensaio tivemos dois 

momentos: o primeiro de experimentação livre para entendimento 

do espaço, tempo de captação da câmera e luz (onde a disposição 

em si já era um ato); e o segundo mais sério para realizar o ato da 

marca do beijo. Neste último ensaio tivemos uma divisão de 4 ou 

5 atos para realizar as cenas. Importante dizer como os momentos 

de liberdade dentro do processo (do roteiro) trouxeram imagens 

muito mais interessantes, o que ocorreu menos neste segundo 

ensaio (que o primeiro), entretanto foram momentos importantes.

tratava somente de buscar realizar as melhores fotografias para 

atingir o objetivo, claro que a representação do sonho tem impor-

tância, mas pelo trabalho estar sendo realizado com amigos pró-

ximos, ser a conclusão do curso e dessa etapa de vida juntos, ha-

viam muitos elementos na mesa ao mesmo tempo que me fizeram 

precisar de tempo para processar tudo.

No primeiro momento eu não havia percebido os efeitos 

imediatos disso: ansiedade e procrastinação. Ficava buscando di-

versas outras atividades e ocupações, pois ao mesmo tempo que 

queria fazer tudo bem feito, tinha medo de falhar, como também 

queria negar a ideia que essa fase de vida estava para acabar e 

que este trabalho representa resultado de todos esses anos de 

aprendizado, convivências e fortes relações. Após ultrapassar a 

barreira da procrastinação e fugas, ainda lidando com as emo-

ções deste fim, de fato, organizamos tudo para o ensaio. Durante 

o processo de revisão das cenas, manutenção do ambiente e ma-

quiagem ocorreram os imprevistos e a ilusão das falsas memórias 

e expectativas atacaram.

	O que quero dizer com isso tudo é simplesmente que esse 

ensaio tinha muitas camadas de expectativas que querendo ne-

gar ou não influenciaram a minha percepção. O trabalho desde o 

começo tem um tom íntimo e foi possível ser realizado por terem 

amigos próximos e também serem do curso de Artes participando, 

pessoas que não julgariam e entrariam em qualquer loucura que 

fosse proposta. Justamente por isso não queria que fosse um pés-

simo momento para ninguém, que fossem também as lembranças 

finais do curso.

Entretanto, imprevistos aconteceram e eles atrasaram todo 

o processo. O primeiro deles foi o reparo da sala escura improvi-

sada, demorou mais que o esperado mesmo com várias pessoas 

ajudando. O segundo é justamente o processo de direção, foi mais 

complicado que da primeira vez, e quanto mais entardecia menos 

energia todos tinham para dispor e menos capacidade de dirigir as 

coisas eu tive. O terceiro foi a ilusão da memória, a impressão que 

algo de errado estava acontecendo nas fotos e isso influenciou 

diretamente na percepção para a direção, assim se não fosse as 

demais pessoas agindo e compartilhando ideias provavelmente 

teríamos menos êxito.
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Algumas ações tinham que ser realizadas antes de poder-

mos tirar as fotos. Elas são: construir a sala escura para simular 

os mesmos efeitos da sala do primeiro momento; adquirir luz colo-

rida, espelhos e maquiagem; desenvolver visualmente a narrativa; 

e, por fim, conversar com todos os envolvidos acerca do projeto 

e da disponibilidade coletiva para definirmos e marcarmos um dia 

para nos reunirmos.

Para a construção da sala escura, foi necessário primeiro 

averiguar o local para ver quanto de luz entra, de onde e a partir de 

qual era seria favorável desenvolver as atividades (Figuras 49 a 

51). Percebemos que existiam duas entradas de luz. Esse proces-

so como também o da compra dos materiais foi realizado com o 

auxílio do meu irmão mais novo, Luiz Arthur, o qual ainda no dia da 

averiguação (13/02) ajudou a fazer um teste e experimentação de 

luz, este que nos mostrou o quanto a parede branca iria atrapalhar 

no dia (Figura 52).

Assim, elaboramos uma lista com elementos que precisa-

ríamos para transformar aquele cômodo e realizar as fotografias, 

que consiste em: tecido para bloquear a luz (blackout) e tecido que 

não reflita tanta luz, ambos pretos; lanterna e vela (luz); espelho; 

papel gelatina ou celofane coloridos; pilhas AA recarregáveis; arti-

gos de maquiagem, como batons verde, azul e vermelho-sangue, 

gloss etc. (outros que foram usados pedi que trouxessem, por ser 

opcional, do gosto do integrante). No dia 17 de Fevereiro, conse-

guimos ir ao bairro de Santo Antônio e na rua Conde da Boa Vista 

para adquirir esses itens e aqueles que não foi possível, busca-

mos na internet e emprestado dos outros.

	Nos dias que se sucedem até o dia do ensaio, dia 28 de 

fevereiro, sexta-feira de Carnaval, tratamos de montar a sala. Ini-

cialmente com ajuda do meu irmão, em outro momento com adi-

ção de Nicholas (amigo da vizinhança) e no último dia com a ajuda 

de todos nos reparos. Fizemos primeiro a parede que tem uma 

janela (somente o espaço aberto), colocamos uma camada de te-

cido preto e em cima uma lona, pois ela bloqueia toda a luz mas 

reflete, e o tecido preto impede essa reflexão (Figuras 53 a 56). 

Em seguida foi a parede oposta com o tecido blackout (Figuras 

5.1  Pré-produção… organização, preparação e montagem!

Figura 49 - Esquerda superior. Visão da pare-
de com

 janela e a luz externa (D
SC

F3753).
Figura 50 - D

ireita superior. Visão da fresta na parede tra-
seira e a luz proveniente da janela capturada com

 um
a 

m
enor abertura de diafragm

a da câm
era (D

SC
F3754).

Figura 51 - Esquerda inferior. A luz provenien-
te da janela capturada com

 um
a m

aior abertu-
ra de diafragm

a de câm
era (D

SC
F3759).

Figura 52 -D
ireita inferior. Experim

entação para criação 
da aura e visualização da reflexão da luz (D

SC
F3763).

Fonte: Produção do autor. R
ecife, 2025.
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Fonte: Acervo do autor. 
Recife, 2025.

Figura 58 - À esquerda. Blackout instala-
do. Parede leste concluída. N

oite.
Figura 59 - D

ireita topo. Parede interna, 
para onde a câm

era direciona a lente.

Figura 60 - D
ireita central. Paliativam

ente, o tecido foi 
susten tado com

 um
a base de elástico, nesse m

om
en-

to foi percebida a aderência m
ínim

a do tecido a fita.
Figura 61 - D

ireita baixa. Parede interna resolvida e 
parede oeste precisando de m

anutenção. M
anhã.Fi
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sujasse fácil), como também experimentar luzes com cores dife-

rentes e que para isso poderia usar papel celofane. Nesse sentido 

as luzes e maquiagem era algo que já estava pensando, optei por 

retirar a tinta do rosto porque também teríamos as luzes, ademais 

o sangue falso foi uma ideia maravilhosa.

Sócrates Alves e Giovanna Vilela (também discente de Ar-

tes Visuais) estavam no mesmo momento. Para Sócrates (que foi 

iluminador antes) tudo era que nem um quadro abstrato, não tinha 

ideias na hora, mas ajudaria no que fosse preciso. Para Gio, tinha 

uma atmosfera performática, macabra, sexual e de horror, estava 

dividida no que pensava; no fim, não teve muitas ideias, ainda es-

tava processando sua abstração.

Antonio Marcos e Pedro Nemrod apareceram juntos em se-

guida. Pedro visualizou “duas entidades ou seres na secura de 

um beijo, de afeto, de afetar e ser afetado; tesão, âmago, fervor, 

explosão, furor. Isso acaba, por descuido ou alguma outra coisa, 

virando um ato de violência, visceral”. Para ele os lábios tinham 

³⁹ Quando Pedro trás esse repertório, ele confirma suspeitas que Giovanna não conseguiu formular, esse elemento que aparece nesse texto desde (eu próprio) 
Bianca e se repete até Beatriz, porque em uma sociedade fundamentalmente cristã temos o sangue como simbolismo de impulsos carnais, além de remeter a cor 
da paixão e do sentimento (Chevalier; Gheerbrant, 2001).

que ser ponto de muito destaque — assim, um dos pontos centrais 

do sonho foi bem captado por ele —, sugere o sangue falso39, se 

possível um beijão ou mordida. Já Antonio disse ter sido preenchi-

do pela forma como Pedro viu, assim, acrescentou que imaginava 

com uma estética expressionista alemã e sugeriu o uso de velas 

— que eu havia esquecido que queria, prontamente coloquei na 

lista.

A última pessoa que consegui encontrar (e dessa vez pre-

sencialmente) foi Beatriz Moreira, ela disse que imaginava exa-

tamente como na primeira experiência, mas com beijo e sangue 

escorrendo. Percebemos, desta maneira, que o sangue falso era 

imprescindível de ser experienciado, como também há uma divi-

são de visões entre uma visão misteriosa e performática e uma 

sexual ou romântica, em conjunto algo de horror ou violento. Não 

limitei suas interpretações, embora tenha dado a minha e disse 

como pensava as cenas e quais ideias pensava em adicionar ao 

planejamento. Sobre a questão do beijo, afirmei que se no dia as 

57 e 58). Por fim, a parede entre os tecidos, para onde a câmera 

direcionou a lente, com um tecido mais simples; infelizmente ele 

não tinha boa aderência com fita, então tivemos que dividir o peso 

com o uso de pregos e fita (Figuras 59 a 61).

	Com ambas as entradas de luz bloqueadas, observei du-

rante vários horários do dia para saber quando a luz não mais 

penetrava. Como a parede com blackout não barra totalmente a 

luz direta do sol, vindo de leste, mas a indireta sim, logo é meio-dia 

a luz já não passa. De tarde, o sol ao oeste bate na parede com a 

lona e a luz não atravessa. Assim, entendemos que nossa janela 

de ação é do meio-dia (12 horas) até o amanhecer. A problemática 

era manter esse ambiente adequado, percebemos que o vento du-

rante o período da manhã desestabilizava a estrutura e tínhamos 

que reparar.

Paralelamente a transformação da sala e compras, ainda 

era preciso roteirizar as cenas, discutir o projeto com os integran-

tes e verificar sua disponibilidade. No primeiro ensaio foi omiti-

do dos integrantes a narrativa do sonho, trabalhamos em cima 

de uma abstração; porém para esse ensaio eu queria que eles 

conhecessem o sonho e contassem o que eles haviam sentido, 

pensado ou imaginado enquanto liam o relato. Queria saber onde 

convergíamos e quais outras ideias surgiriam dessa troca, infeliz-

mente não ocorreu uma reunião coletiva presencial, foram conver-

sas individuais ou em duplas, majoritariamente virtuais.

	O guia das conversas foi:

1.	 Perguntar quais os pensamentos, ideias, elementos 

que eles têm ao ler o sonho de fato. Anotar tudo;

2.	 Contar o que estava pensando para essa nova fase 

e experimentar os elementos que trouxessem;

3.	 Perguntar o que acharam do álbum [da Isyana Sa-

rasvati]. O que eles acham de tentar desenvolver ex-

perimentalmente uma música ou trilha sonora.

Bianca Souza se interessou pela atmosfera misteriosa e 

de imediato começou a trazer ideias e perguntar se eu já estava 

pensando em usar alguns daqueles elementos. Ela trouxe que a 

maquiagem da primeira vez foi demorada de aplicar e nos lábios 

precisaria ficar retocando (ou seja, praticidade da maquiagem), 

que seria interessante trabalhar com sangue falso (mesmo que 
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pessoas estivessem dispostas a encenar realmente beijando, farí-

amos, mas que eu não consideraria o plano A.

Sobre a questão do som mencionada anteriormente, cha-

mei Giovanna Vilela que tem experiência cantando (estudou Inicia-

ção Musical no Conservatório Pernambucano de Música) e Louie 

Oliveira para composição e instrumental, por ser discente do curso 

de Música do CAC/UFPE. Gio trouxe que o processo criativo não 

é seu ponto forte e que desenvolve mais a parte de interpretação 

(canto/voz), mas que ajudaria no que fosse preciso. Louie havia 

dito que precisava de tempo abstraindo a ideia e que se tivesse 

alguma ideia iria comunicar para que, em conjunto, criássemos; 

da mesma forma, caso tivéssemos alguma ideia, que fizéssemos 

o mesmo (infelizmente até o próximo encontro ele teve algumas 

complicações e teve que se ausentar). Bianca se interessou bas-

tante, Pedro disse que não teria muito como ajudar nesse quesito, 

os demais informaram que se fossem convocados tentariam fazer 

o que fosse instruído e necessário.

Por fim, conversei com os professores André Barbosa e 

⁴⁰ Emanuel Radnitzky, nascido em uma família de imigrantes russos-judeus na Filadélfia (Pensilvânia, Estados Unidos da América), foi um pintor, fotógrafo e cine-
asta. Participou dos movimentos dadaísta e surrealista nos EUA, principalmente em Nova York, bem como na Europa, mais em Paris (França).

Eduardo Romero. André recomendou experimentar alguns closes 

como enquadramento e assistir ao filme de Man Ray40 (1890–

1976), Return to Reason: Four Films by Man Ray (2023), que 

reúne curtas do mesmo diretor — assisti despretensiosamente e 

ideias vieram. Já Romero auxiliou sanando as minhas dúvidas so-

bre a escolha do papel fotográfico, a possibilidade de revelar as fo-

tos na sala escura do laboratório de fotografia (na área dos ateliês 

do curso) e se disponibilizou para ajudar com o processo do som.

Nos reunimos no dia 28 de fevereiro de 2025, a maior parte 

dos integrantes chegou entre às 10 horas e às 14 horas e a últi-

ma pessoa chegou perto das 16h. Durante essa janela de tem-

po, almoçamos, fizemos manutenção da sala escura, montamos 

a câmera, testamos a maquiagem na pele (Figura 65) e tivemos 

outras conversas sobre o processo (Figura 62). Começamos a 

fotografar logo antes das 17 horas e terminamos um pouco depois 

das 22 horas.

5.2  Produção… a hora é chegada!

Figura 62 - À esquerda acim
a. Ex-

plicação do roteiro com
 um

 storybo-
ard e discutindo as cenas.

Figura 63 e 64-Am
bos em

bai-
xo. Storyboard página 01.e 02.

Figura 65 - C
anto superior direito. Teste 

das m
aquiagens na pele para verificar a 

pigm
entação. 

Fonte: R
egistro por M

ayra Aparecida. 
R

ecife, 2025.
Fonte: Produção do autor. R

ecife, 2025.
Fonte: Acervo do autor. R

ecife, 2025.
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Os integrantes que puderam participar desse momento fo-

ram: Antonio Marcos, Beatriz Moreira, Bianca Souza, Guilherme 

Arimatéia, Mayra Aparecida e Pedro Nemrod — todos participa-

ram tanto como modelos e iluminadores, exceto Bia que esteve 

presente em todas as cenas e Guilherme que cuidou da luz.

A narrativa do sonho foi convertida, inicialmente, em 5 atos 

que foram reduzidos a 4 por uma questão de interpretação, que 

consistiam em: 1. Tudo escuro com pequenos momentos de niti-

dez, o começo das aparições, brincar com a nitidez para reconhe-

cimento das imagens; 2. Dança, deslocamento pelo espaço com 

jogo de luzes, focar na parte superior do corpo; 3. Reencontro 

e fim da dança, momento de tensão; 4. “Beijo” — prontamente, 

Mayra se candidatou para fazer a cena com Beatriz —; 5. “Fim”, 

foco nos lábios e como preencher o campo41 com aplicação de 

plano de câmera. Os atos 4 e 5 muito bem podiam ser um ato 

conjunto e assim o foram. O ato 3 poderia se repetir com o 1 ou se 

misturar com o 2. Tentei traduzir tudo isso num storyboard simples 

para facilitar a visualização inicial e explicação e foi útil para dar 

⁴¹ O campo representa tudo o que está enquadrado na tela (Curso, 2024b, p.29).

o panorama geral, embora tenham preferido entender mesmo na 

prática (Figuras 63 e 64).

Antes de entrar nas fotos, abordo como ficaram as maquia-

gens e suas etapas, pois constatamos que o uso da luz neutra para 

capturar as cores “naturais” não estavam favorecendo as fotogra-

fias, então essa parte acabou ficando um pouco mais apagada, 

mesmo que ainda dê para perceber os contrastes dos lábios por 

meio de diferentes luzes (devido ao papel celofane como filtro). A 

ideia de ter essas cores não usuais de lábios, foi para contrastar 

com o vermelho ou a ideia do sangue que aparece depois. Assim, 

dividimos as cores dos lábios de acordo com as interações com 

Beatriz, rosto central, que escolheu o batom azul; deste modo, 

Bianca, que seria o par de dança inicial, precisaria estar de verde 

e Mayra, que a beijaria, também; Antonio e Pedro optaram pelo 

azul, mantendo um equilíbrio. Adicionalmente, algumas pesso-

as aplicaram o uso de delineador, sombra e/ou pó na região dos 

olhos ou nas proximidades — uma vibe meio emo.

O batom azul se mostrou bastante pigmentante, sendo 

Fonte: Acervo do autor. R
ecife, 2025.

Fonte: R
egistro por M

ayra Aparecida. 
R

ecife, 2025.
Fonte: R

egistro por Antonio M
arcos. 

R
ecife, 2025.

Figura 66 - N
o canto superior direito. Bia 

com
 seus lábios pigm

entados de azul. 
Figura 67 - À esquerda. Pedro apli-
cando o batom

 azul em
 seus lábios.

Figura 68 - C
anto inferior direito. R

eapli-
cação do batom

 antes da cena do beijo.
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tranquilo de ser aplicado e aparecer na câmera (Figuras 66 e 67). 

Já o batom verde se provou ser incrivelmente fraco — na pele até 

manteve cor, mas nos lábios quase que desaparecia — e não se 

ativa no escuro como supostamente se vende; assim, Bianca pre-

cisou aplicar corretivo e pó facial para construir uma camada para 

o batom se fixar e finalizou com sombra verde (Figura 69). Mayra, 

curiosamente, só precisou aplicar o batom mais vezes e reaplicá-

-lo com muita constância (Figura 70). Sim, desta vez, realmente 

lembramos de ficar reaplicando constantemente (Figura 68). No 

final, misturamos um pouco de sangue falso e vermelho sobre os 

lábios de Beatriz e Mayra para brincar com a ideia da mistura pelo 

beijo (Figuras 100 e 101), até os lábios realmente ficarem total-

mente vermelhos (Figuras 71 e 104).

Para discorrer sobre como as fotos se desenrolaram no dia, 

antes é preciso especificar que continuei utilizando a mesma câ-

mera do ensaio anterior e dizer quais foram as configurações que 

a mesma foi submetida. Diferentemente do ensaio anterior que 

houve uma variabilidade mínima das configurações da câmera, 

⁴² Vista panorâmica ou de câmera alta, de cima para baixo.
⁴³ O mesmo que contrapicado, visão de câmera baixa, de baixo para cima.

dessa vez diversificamos bastante. Deste modo, como é possível 

observar na Tabela 2, as configurações predominantes estão no 

uso de: ISO 200; distância focal de 5,8 mm e 6,3 mm; abertura 

de diafragma de f/6,4, f/5, f/3,6 e f/4,5; e tempo de exposição 

de 8 segundos com alguns aumentos.

No primeiro ato, o objetivo era de emular esse espaço de 

“vazio”, totalmente escuro e infinito, enquanto essas entidades 

sem-nome existem em campo, a cena busca retratar a reconhe-

cibilidade ou distinção figura–fundo através da visibilidade da in-

termitência da luz (Figuras 72 a 75). Inicialmente visualizei um 

enquadramento conjunto diagonal entre as figuras e também fron-

tal para essa cena, onde um ser esconde o outro. E enquanto 

assistia a compilação de Man Ray, especificamente o quadro da 

Figura 76, pensei em buscar outros ângulos para a mesma cena, 

como uma vista de plongée42 e contra-plongée43 (Figuras 80 a 

83); como também o filme me lembrou do efeito que queria tra-

zer e no primeiro ensaio foi mais complicado, enquanto que neste 

ocorreu mais vezes, efeito este visualizável no filme pela Figura 

Figura 69 - No centro da página. Bia com 
seus lábios pigmentados de verde.

Fonte: Acervo do autor. Recife, 2025.

Figura 70 - À esquerda. Mayra com 
seus lábios pigmentados de verde.

Fonte: Registro por Mayra Aparecida. 
Recife, 2025.

Figura 71 - À direita. Mayra com seus lá-
bios pigmentados de vermelho
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79 e semelhante nas Figuras 80 (o valor da cena, não o foco), 

96 e 103.

No segundo ato, buscamos simular uma dança — os ras-

tros de deslocamento não ficaram tão aparentes como esperava, 

mas a repetição e sobreposição trouxeram um tom interessante, 

também válido. Essa dança foi dividida em duas etapas: a primei-

ra com as mesmas duas entidades do começo e a segunda com 

outros integrantes para comporem o espaço (uma forma de pre-

ISO QUANTIDADE DISTÂNCIA 
FOCAL

QUANTIDADE ABERTURA DE  
DIAFRAGMA

QUANTIDADE TEMPO DE 
EXPOSIÇÃO

QUANTIDADE

100 17 fotos 4,2 mm 2 fotos f/3,2 1 foto 6,5 segundos 1 foto

200 110 fotos 5,8 mm 63 fotos f/3,6 20 fotos 8 segundos 87 fotos

400 3 fotos 6,3 mm 30 fotos f/4,0 8 fotos 10 segundos 28 fotos

6,5 mm 9 fotos f/4,5 17 fotos 13 segundos 2 fotos

7,1 mm 1 foto f/5,0 35 fotos 15 segundos 8 fotos

8,0 mm 1 foto f/5,6 4 fotos 20 segundos 4 fotos

8,3 mm 3 fotos f/6,4 40 fotos

10,1 mm 2 fotos f/7,1 2 fotos

10,5 mm 5 fotos f/9,0 2 fotos

11,3 mm 3 fotos f/11,0 1 foto

13, 3 mm 3 fotos

14,9 mm 1 foto

15,5 mm 2 fotos

31, 5 mm 3 fotos

Tabela 2 - Relação do ISO, distância focal, abertura de diafragma e tempo de exposição com a quantidade de fotos em cada configuração.

Fonte: Elaborado pelo autor. Recife, 2025.

Fonte: Produção do autor. R
ecife, 2025.

Figuras 72 a 75 - D
e cim

a para baixo, da esquerda para a direita. Prim
eiro ato, criação da am

bientação. D
SC

F3897 
(ISO

 200, 5,8 m
m

, f/5,6 e 8 seg), D
SC

F3900, D
SC

F3902 e D
SC

F3904 (ISO
 200, 5,8 m

m
, f/4 e 8 seg).
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Figuras 80 a 83 - D
e cim

a para baixo, da esquerda para a direita. Prim
eiro ato, criação da am

bientação em
 diagonal levem

ente 
plongée. D

SC
F3908, D

SC
F3909, D

SC
F3912 (ISO

 200, 5,8 m
m

, f/4,5 e 8 seg) e D
SC

F3915 (ISO
 200, 5,8 m

m
, f/6,4 e 8 seg).

Fonte: Produção do autor. R
ecife, 2025.
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encher a cena com os outros seres que nasceram na abstração 

inicial do sonho). Na primeira etapa, trabalhamos com três luzes, 

azul, vermelha e neutra, para tentar criar separações espaciais 

na cena, tal como a sarjeta separa os quadros dos quadrinhos, 

com uma direcionada para a direita, outra para o centro (câmera) 

e a última para a esquerda; buscava criar rastros que ligassem 

essas divisões, mas o que foi obtido foi uma conexão bizarra: ou 

as mãos de uma mesma entidade se conectavam (Figura 84) ou 

tocavam na figura central por uma dos seres ficar deveras oculto 

(Figuras 85 e 86). Na segunda etapa, reduzimos para duas luzes, 

a vermelha e a azul, e posicionamos elas diagonalmente uma à 

esquerda e a outra à direita, em um momento com ambas ligadas 

(Figuras 87 e 88) e em outro com uma ligando após a outra apa-

gar (Figuras 89 e 90).

No terceiro ato, as entidades sem-nome iniciais se reencon-

tram depois de trocarem de par durante a dança, perceptível na 

Figura 90, para se encararem e fica a interpretação do leitor o que 

⁴⁴ Conhecido por fisiograma ou light-painting, que é a técnica inspiradora para esse trabalho, porém a parte da fonte de luz ser registrada enquanto linhas não 
é o resultado buscado. A técnica foi inventada pelos franceses Étienne Jules Marey e Georges Demeny, mas seu uso artisticamente foi em 1935 por Man Ray 
(Redação, 2023).

acontece com elas logo após isso. Neste ato fizemos o uso de ve-

las, para isso primeiro experimentamos fora de cena; começamos 

com a vela enquadrada, inspirado nas Figuras 77 e 78, para ver 

como iria se apresentar à câmera (Figura 91), mas precisamos 

tomar cuidado para não “desenhar ou pintar com a luz”44 por ser 

uma intensa fonte de luz (Figura 92). Embora o resultado tenha 

sido satisfatório, eu queria que a vela não ficasse tão à mostra e 

conseguimos bons resultados aqui (Figuras 93) e no ato seguinte 

(Figuras 96 a 98). Entretanto as velas que tínhamos eram se-

melhantes às aromáticas, maiores, assim fáceis de segurar sem 

derramar a parafina derretida dado que só o centro afunda der-

retendo, e nesse derreter a luz ia ficando menos direcional e aos 

poucos não dava luz suficiente para continuar explorando.

No quarto ato (que foi fundido com o quinto), tratamos de 

encenar a cena do beijo com uma das entidades diferente da du-

pla inicial. Aqui importa mostrar a transição das cores dos lábios 

azuis e verdes se misturando até ficarem totalmente vermelhos 

Figura 84 - Prim
eira etapa com

 
conexão das m

ãos da m
es-

m
a entidade. D

SC
F3971 (ISO

 
100, 5,8 m

m
, f/3,6 e 15 seg).

Figuras 85 e 86 - Prim
eira etapa com

 um
a 

figura central. D
SC

F3974 e D
SC

F3975 
(ISO

 100, 5,8 m
m

, f/3,6 e 15 seg).

Figuras 87 - Segunda etapa com
 

luzes paradas. D
SC

F3976 (ISO
 

100, 5,8 m
m

, f/3,6 e 10 seg).

Fonte: Produção do autor. R
ecife, 2025.
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Figuras 89 - Segunda etapa com
 luzes alternadas. D

SC
F3978 (ISO

 100, 5,8 m
m

, f/3,6 e 15 seg).

Fonte: Produção do autor. 
Recife, 2025.
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Figura 91 - Experim
ento da luz e a própria vela em

 cam
po. D

SC
F3855 (ISO

 200, 10,5 m
m

, f/3,6 e 8 seg).
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Fonte: Produção do autor. 
Recife, 2025.
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Figura 93 - C
ena do reencontro à luz de vela. D

SC
F3982 (ISO

 100, 5,8 m
m

, f/3,6 E 20 seg).
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Fonte: Produção do autor. 
Recife, 2025.
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e com sangue escorrendo. A dificuldade para podermos mostrar 

isso foi obtermos boas fotos com luz branca (Figuras 94 e 95) e 

estávamos gostando muito de como estavam ficando as fotos com 

luz de vela (Figuras 96 a 98) — mesmo tendo ficado muito apa-

gadas — e a relação entre os tons de azul e vermelho das luzes 

com os lábios (Figura 99); a cor amarela também foi usada, mas 

em menor quantidade e com menos intensidade que as demais 

(Figuras 100 e 101). Por fim, quando a cena realmente aconte-

ce buscamos trazer movimentação de volta como forma de trazer 

dinamicidade a cena, dar a ideia de que o beijo aconteceu quase 

como numa valsa se movimentando, e assim, vendo ambos os 

lados da cena (Figuras 102 e 103); como também trazer os lá-

bios completamentes vermelho-sangue escorrendo (Figuras 104 

e 105) e, devido a percepção de Pedro Nemrod sobre o sonho, os 

lábios foram mordidos em adição (Figuras 106 e 107).

No ato 4 também se buscava o trazer múltiplos lábios de 

cores diferentes (verde, azul e, agora, vermelho) em uma única 

foto e julgo termos conseguido, mas sacrificando bastante a cria-

ção da atmosfera — quase como se voltássemos ao ensaio ante-

rior — ou por um acaso esquecendo de tirar o óculos e perdendo 

igual. Acabei estabelecendo esse finalzinho como tempo de livre 

experimentação (Figuras 110 a 114). Ademais o uso dos espelhos 

foi bem curto e aconteceu de não agregar ativamente à narrativa 

(Figuras 108 e 109), mas serviu bastante para direcionarmos a 

luz (refletindo-a), que estava distante para difundir um pouco sua 

intensidade (mesmo com o uso do papel celofane, que trocava as 

cores da luz, não abafava o suficiente ou demais para algumas 

cenas).

Tentamos capturar a reflexão da luz da água no ambiente 

para criar um relevo diferente, infelizmente não conseguimos e ra-

pidamente deixamos de lado para não perdermos tempo — que à 

essa altura estava valiosíssimo devido ao cansaço coletivo. Essa 

ideia surgiu enquanto lia o trabalho de Lygia Stephanny Gomes 

da Silva, artisticamente conhecida por Steph Lotus, A fotografia 

como observatório do corpo: onírico e o real, neste trabalho vemos 

algumas fotografias que parecem negativos de seu corpo, porém 

moldado pelo movimento d’água, e outras onde vemos registros 

de uma fotografia que se dissolvem com o passar do tempo, a 

Figuras 94 e 95 - M
ostrando as cores dos lábios, an-

tes da transição. D
SC

F3928 (ISO
 200, 8,3 m

m
, f/9 e 8 

seg) e D
SC

F3930 (ISO
 200, 8,3 m

m
, f/4,5 e 8 seg).

Fonte: Produção do autor. R
ecife, 2025.

Figuras 96 e 97 - Experim
ento à luz de velas enquanto se ten-

ta m
ostrar as cores dos lábios. D

SC
F3925 (ISO

 200, 7,3 m
m

, 
f/6,4 e 8 seg) e D

SC
F3926 (ISO

 200, 6,3 m
m

, f/6,4 e 8 seg).
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Figuras 102 e 103 - Beijo em
 m

ovim
ento, vista de am

bos 
os lados ao m

esm
o tem

po. D
SC

F3932 (ISO
 200, 6,5 

m
m

, f/5 e 8 seg) e D
SC

F3935 (ISO
 200, 6,5 m

m
, f/5 e 

10 seg).

Figuras 104 e 105 - Sangue escorrendo, cores anterio-
res dos lábios se perderam

. D
SC

F3960 (ISO
 200, 13,3 

m
m

, f/5 e 10 seg) e D
SC

F3966 (ISO
 400, 11,3 m

m
, f/5,6 

e 8 seg).
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Figuras 106 e 107 - 
Close-ups no beijo. 

DSCF3962 (ISO 200, 
31,5 mm, f/5 e 13 seg) 
e DSCF3969 (ISO 100, 
13,3 mm, f/5 e 10 seg).

Fonte: Produção do 
autor. Recife, 2025.
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Figuras 108 e 109 - Ex-
perimento breve com 

reflexo do espelho como 
imagem. DSCF3954 e 
DSCF3955 (ISO 200, 
6,3 mm, f/5 e 10 seg).

Fonte: Produção do 
autor. Recife, 2025.

108 109



Figuras 110 a 114 - 
Experimentação livre 
baseada no primeiro 

ensaio e em mis-
tura com a dança. 

DSCF3943, DSCF3944, 
DSCF3946, DSCF3948 
e DSCF3951 (ISO 200, 
6,3 mm, f/5 e 10 seg).

Fonte: Produção do 
autor. Recife, 2025.
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imagem dela se perde. Assim, pensei que seria interessante trazer 

esse elemento da reflexão da água, pois já estávamos trabalhan-

do com o sangue e essa viscosidade, poderia ter sido um elemen-

to visual interessante.

Por fim, descansamos, confraternizamos e desmontamos a 

sala (Figuras 115, 116 e 117).

Em próximas experimentações e produções coletivas e 

independentes, eu gostaria de propor a possibilidade de todos 

participarem ativamente e produzirem algo para carregar com si 

mesmos. Trazendo momentos do ensaio descrito há pouco: Pe-

dro Nemrod atuou tanto como modelo, como iluminador trazendo 

ideias e consigo visão para auxiliar na direção de arte; Guilherme 

Arimatéia, iluminador integral, buscou explorar as difusões atra-

vés das camadas do papel celofane e auxiliou na percepção das 

cenas com a luz; Beatriz Moreira não teve muitas oportunidades 

de sair de cena; Antonio Marcos trocou com frequência a cor das 

luzes e deu ideias de composição com elas para as cenas; Bianca 

Souza utilizou o espelho como elemento de reflexão de luz para 

direcionar a luz, junto com Pedro, exploraram as distâncias e po-

sição da luz nos modelos, acredito que gostaria de ter experimen-

tado outras funções também; por fim, Mayra, em sua primeira vez, 

trouxe como foi algo completamente diferente do que já havia feito 

e conhecendo muitos processos artísticos. Assim, recomendo a 

leitura dos anexos que trazem os relatos de experiência.

Embora esse processo tenha sido longo e cansativo, o tem-

po passou incrivelmente rápido. E nesse tempo eles conseguiram 

fotografar com seus telefones e fazerem algumas experimen-

tações próprias. Tanto no primeiro ensaio (Figuras 118 e 119), 

quanto neste (Figuras 120 a 124), conseguiram tirar algo para si, 

como artistas.

No dia 13 de Março, eu, Antonio Marcos e Bianca E. Souza, 

fizemos a curadoria de quais seriam as fotos a serem reveladas 

5.2.1  Um momento de experimentação também pode ser de pro-

dução coletiva

5.3  Pós-produção… curadoria e revelação!
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Figuras 118 e 119 - No lado esquerdo, as de cima. Fotos edita-
das de registros do primeiro ensaio.

Fonte: Produção de Pedro Nemrod. Recife, 2023.

Figuras 120 e 121 - No lado esquerdo, as de baixo. Registros 
do segundo ensaio.

Fonte: Produção de Pedro Nemrod. Recife, 2025.

Figura 122 - No lado direito, a que está acima. Registro do 
segundo ensaio.

Fonte: Produção de Beatriz Moreira. Recife, 2025.

Figura 123 - No lado direito, no canto inferior. Registro do se-
gundo ensaio.

Fonte: Produção de Antonio Marcos. Recife, 2025.

Figura 124 - No lado direito, a que está mais a esquerda. Re-
gistro do segundo ensaio.

Fonte: Produção de Mayra Aparecida. Recife, 2025.
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das e enquadradas em 1682 x 1134 px que, em tamanho real, dá 

17,8 x 12 cm. Isso quer dizer que uma parcela pequena de cada 

fotografia foi cortada para caber nesse enquadramento. Essa es-

colha ocorreu devido a quantidade de papel fotográfico que havia 

à disposição (foram reveladas menos fotos do que poderia, mas 

foi devido a curadoria), para melhor uso dele cada folha foi cortada 

pela metade (assim, havendo 25 folhas em tamanho total, após o 

corte obtivemos 50 do tamanho designado).

As fotos coloridas seguiram processo semelhante. Como os 

tamanhos mais próximos que a gráfica imprimia eram 18 x 13 cm 

e 21 x 15 cm, foi necessária adequação. Escolhi duas fotos para 

terem o tamanho inteiro de 21 x 15 cm e as demais só precisei co-

piar a formatação e colar no arquivo InDesign com 18 x 13, assim 

as fotos seriam impressas com bordas brancas, como é visível 

na Figura 129, (como o tamanho proposto foi de 17,8 x 12 cm, a 

diferença é relativamente pequena) e que foram retiradas depois.

No dia 18, os papéis para a confecção do fotolivro, com 

⁴⁷ Papel Fotográfico Ilford Multigrade RC DELUXE Cetim (Satin) - MG4RC25M 17,8x24cm. Sua revelação é destinada ao preto e branco, o papel é resinado e 
microporoso, tem tonalidade de base branca (“básica”), gramatura de 190 g/m², contraste variável e superfície de cetim (Multigrade, 2023), então apresenta se-
mi-brilho.

encadernação por Antonio Marcos, foram comprados na Cortepel. 

Dois (2) papéis vermelhos Tokio com gramatura de 180 g/m² e 19 

papéis pretos Los Angelis de 120 g/m², ambos os tipos de papel 

recortados nas dimensões de 18,5 x 48 cm. No dia 24, os papéis 

chegaram às mãos de Antonio, foram dobrados e colados, assim, 

só retornando para receber as fotografias e a pintura de capa no 

dia 31 de março.

No dia 25, tivemos problemas com o revelador do Labora-

tório de Fotografia, que estava lentíssimo e provavelmente não 

aguentaria todo o percurso das minhas fotografias, assim sendo 

necessário adiar a revelação das fotos para o dia seguinte (26), 

quando o professor Romero traria o seu revelador. No dia seguin-

te, utilizei o papel fotográfico ILFORD Satin47 e o professor Rome-

ro supervisionou a primeira revelação (após ele já ter testado o 

revelador) e depois enquanto eu revelava a primeira leva de foto-

grafias, ele recortava os outros negativos, o que agilizou bastante 

o processo. Assim, tudo ocorreu bem, conforme a Figuras 130 a 

coloridas (em gráfica, para não se perder o aspecto da cor) e em 

fotograma (para replicar o feito apresentado no quarto capítulo). 

Assim, 48 fotogramas e 10 fotos coloridas foram selecionados e 

com os 2 fotogramas feitos anteriormente, totalizando 60 fotogra-

fias.

Cabe destacar que neste dia foram feitas duas composi-

ções, por meio do aplicativo Clip Studio Paint (v.2 PRO), a partir da 

edição de uma ou mais fotos, presentes nas Figuras 125 e 126. A 

primeira usa a foto DSCF3931 e a funde com a DSCF3933, inver-

tendo-a horizontalmente, trocando o efeito da camada de mistura 

de normal para lighten e diminuindo a opacidade de uma delas. A 

segunda composição mistura as Figuras 84 e 85, assim utilizou-

-se a Figura 84 como base, enquanto a Figura 85 foi sobrepos-

ta, teve sua camada modificada, da mesma forma da Figura 125 

anterior, e a parte superior com um clarão foi apagada, trazendo 

⁴⁵ Constatou-se que a impressão no papel ficou com contraste insuficiente (muito clara), justamente pelo papel não ser transparente, assim sendo preciso elevar 
o contraste geral. O professor Romero auxiliou aumentando o contraste das fotografias, através do Corel Draw, usando o efeito de ajuste “Ajuste automático”, e 
agrupando dois (2) negativos por folha A4, para revelarmos duas fotografias por vez — permitindo que eu não tivesse que repetir o processo de revelação 50 ve-
zes, sendo somente necessário a metade (25). Só sendo necessário cortar o negativo no tamanho da folha fotográfica para a revelação e, posteriormente, cortar 
as fotografias no meio, separando-as, no final do processo inteiro.
⁴⁶ DPI vem do inglês Dots per inch, em português significando Pontos por polegada. “Refere-se ao número de pontos impressos contido dentro de uma polegada 
de uma imagem imprimida por uma impressora” (Suporte, 2025).

mais efeitos de rastros.

Do dia 13 ao dia 17 de Março foi feita a organização e com-

pilação das fotografias no InDesign, aplicativo da Adobe, no for-

mato que o fotolivro físico deveria ter (Figura 127). Desta maneira 

conseguimos visualizar o resultado, ou pelo menos sua disposi-

ção, antes de realmente o montarmos. Durante esse tempo, foi 

desenvolvido um design de capa para o fotolivro, conforme a Fi-

gura 128, e as fotos foram submetidas a um tratamento geral mí-

nimo, no Adobe Lightroom, que consistiu em diminuir a exposição, 

em menos de 1, e aumentar a saturação, em menos de 50.

No dia 17, converti todas as fotografias em negativos, que 

foram impressas em papel offset nos dias 25 e 2645, e as redimen-

sionei por meio do programa Clip Studio Paint. As fotos do primeiro 

ensaio têm 4608 x 2592 pixels e as do segundo têm 4608 x 3456 

pixels (todas com 240 dpi46) e para serem reveladas foram reduzi-
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Figura 127 - Ao lado esquerdo, Captura de tela 
do uso do aplicativo InDesign para montar o livro 

digitalmente.

Fonte: Acervo do autor. Recife, 2025.

Figura 129 - Ao lado direito. Demonstração de como a 
foto foi redimensionada para os novos tamanhos reais.

Fonte: Acervo do autor. Recife, 2025.

Figura 125 e 126 - Acima e ao lado esquerdo. Manipulações digitais das 
fotos DSCF3931+3933 e das Figuras 84 (DSCF3974) e 85 (DSCF3975), 

respectivamente, feitas no Clip Studio Paint PRO.

Fonte: Produção do autor. Recife, 2025.
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132. Entretanto, ocorreu algo inusitado, durante a exposição de 

luz uma das revelações registrou o voo de um mosquito (Figura 

133) — curiosamente, algumas pessoas com quem comentei isso 

nem perceberam ou acharam que era uma pequena flor.

Ainda no dia (25), eu e Antonio fomos ao Laboratório GRE-

A3D48, do Departamento de Expressão Gráfica, para fazer os es-

tênceis (molde vazado) da capa e do fundo do fotolivro. Chegamos 

ao Laboratório através do professor Sadi Seabra, coordenador do 

local e professor da extensão de Jiu-jitsu do CAC/UFPE, e também 

fomos recepcionados pelo extensionista Alex e pelo bolsista Luiz 

Eduardo, os quais instruíram Antonio quando precisei me ausentar 

para acompanhar o processo da produção sonora de UALA e Gio-

vanna, enquanto Romero fazia um novo tratamento nos negativos.

Foi necessário recuperar os logos da universidade e do cen-

tro e transformar os logos do Coletivo 313 e de Avoada em vetor. 

Depois disso fizemos o que chamaram de “pontes”, como é pos-

sível ver na Figura 134, para que os espaços dentro do vazado, 

⁴⁸ Laboratório Grupo de Experimentação em Artefatos 3D, localizado no Centro de Artes e Comunicação (CAC) na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).
⁴⁹ Para a vetorização dos logos do Coletivo 313 e Avoada foi utilizado, por parte do Luiz Eduardo, o InkScape. O processo de feitura das “pontes” foi executado 
no Adobe Illustrator, com supervisão final do extensionista Alex. A revisão e refinamento do arquivo para recorte foram feitos pelo professor Antônio Nogueira. O 
material utilizado na máquina foi o PETG (Polietileno Tereftalato Glicol).

que são importantes, como o lado interno do “O”, não sumissem 

ou caíssem na hora de usar o estêncil. Inicialmente, Luiz Eduardo 

ensinou a Antonio (porque teria que sair para resolver outros as-

suntos do Laboratório) e quando eu cheguei Antonio me repassou, 

assim participamos de todo o processo antes da Máquina de Corte 

e Gravação a Laser (DUE Flow) fazer sua “mágica”49. A finalização 

dos estênceis se estendeu até o dia 27 porque, após o primei-

ro teste, que já teve resultado satisfatório inicial, percebeu-se a 

necessidade de refinar os vetores (desta forma os membros do 

Laboratório se encarregaram de concluir, pois, mesmo que tivés-

semos feito bem para uma primeira vez, eles queriam entregar o 

produto em perfeito estado). Esse refinamento foi concluído pelo 

professor Antônio Nogueira, o qual me entregou os estênceis fina-

lizados.

No dia 31 de março, eu, Antonio e Guilherme nos reunimos 

no Laboratório de Fotografia do CAC para recortar as revelações 

(Figura 135) nos papéis fotográficos e organizá-las no fotolivro. 

Figura 128 - Design elaborado para a capa do fotolivro.

Fonte: Produção do autor. Recife, 2025.
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Figura 134 - Esquerda superior. R
ealização 

de pontes na capa vetorizada para realização 
do corte a laser (recorte de captura de tela).

Figura 135 - Esquerda inferior. R
ecorte das foto-

grafias.
Figura 136 - C

entro esquerda. C
olando as fotogra-

fias enquanto os colegas pintam
.

Figura 137 - D
o lado direito. C

apa finalizada e o 
estêncil utilizado.

Fonte: Acervo do autor. R
ecife, 2025.

Fonte: Produção do autor. R
ecife, 2025.
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nio se dirigiu a aula de Antropologia com Romero e eu descansei 

um pouco e retornei a escrita, dado que precisaria de mãos extras 

para pintar a capa, pois somente a fita crepe não exercia pressão 

suficiente no estêncil.

Reencontramo-nos às 11h55 após a aula deles e eu ter tira-

do umas fotos para o projeto Conexões Viscerais (2024–). No La-

boratório, a dupla se tornou um grupo, Bianca e Lílian se juntaram 

a nós. Como a fonte empregada no fotolivro foi autoral do nosso 

Coletivo313 (2023–) e Bianca foi quem a fez, pedi que ela escre-

vesse com caneta branca algumas palavras e frases que deixei de 

fora dos adesivos propositalmente. Depois disso só restava pintar 

a capa e o fundo do livro, então conforme a disponibilidade das 

pessoas e tempo fomos pintando. Começamos pela capa (Figura 

137), com Antonio e Lílian exercendo pressão no estêncil e pre-

venindo a tinta de escapar para o livro e eu usando o pulveriza-

dor com a tinta vermelha e o secador para acelerar o processo. 

No segundo momento, após um lado ter secado o suficiente para 

intervirmos no outro, Antonio e Lílian tiveram que ir, mas agora o 

⁵³ “É o som que está incorporado ao contexto narrativo da cena, ou seja, ao universo ficcional que se passa na tela” (Curso, 2024b, p. 28).
⁵⁴ “É o caso das trilhas sonoras, por exemplo. Quando o som não está incorporado ao contexto da ação, mas faz parte da cena” (Curso, 2024b, p. 28).

processo já era bem sabido; assim, pressionei o estêncil enquanto 

Bianca pulverizava tinta e secava. Infelizmente não conseguimos 

registrar por estarmos todos com as mãos ocupadas.

I don’t speak through words,
I speak through melodies and rhythms.

(Isyana, 2023).

Traduzindo, Isyana diz que não fala através de palavras, 

mas sim através de melodias e ritmos, logo ela se expressa atra-

vés da música. Como artista visual, faço-o através da construção 

de imagens, neste caso, da fotografia. Mas não pude deixar de me 

interessar pelo potencial que o som poderia trazer.

Primeiro aquele debate interno sobre se o som deveria ser 

diegético53 ou extradiegético54, se o áudio a ser reproduzido junto 

ao fotolivro (como uma opção de experiência) seria algo que está 

dentro do contexto narrativo, se ele está dentro de cena, ou se se-

5.3.1  Um parênteses da parte musical

Durante a montagem, após terminar de encaixar as fotos e iniciar 

a revisão, tomamos um susto achando que tínhamos errado o cál-

culo da quantidade de folhas. Entretanto, enquanto realocávamos 

as fotos de posição e pensávamos como poderíamos reorganizar 

os elementos “pré e pós-textuais” (digamos assim), na última re-

visão percebemos que algumas folhas só estavam grudadas e foi 

preciso muito folhear para que soltassem. Todavia, fizemos uma 

reorganização dos elementos, começando com um redirecionador 

para a trilha, seguindo pelas fotografias e, no fim, tendo a ficha 

técnica, tipografia etc50. A experimentação com o estêncil não deu 

certo utilizando a tinta de tecido aplicada com pincel, estopa ou 

esponja, assim ficámos de experimentar posteriormente com pul-

verizador ou borrifador e tinta acrílica ou aquarela.

No dia 02 de abril, juntos novamente, agora no Ateliê de 

Desenho, revisamos o material e iniciamos o processo de colar as 

⁵⁰ Anteriormente, começávamos com folha de rosto (que foi eliminada), ficha técnica e música, chegando nas fotografias e finalizando com texto sobre o autor e 
tipografia.
⁵¹ Aconteceu pelo esquecimento da diferença das cores-pigmento e das digitais e a questão das camadas, pois na tela do computador a fonte sobrepõe o fundo 
inteiramente e não se misturam até que se configure. Ao utilizar um adesivo transparente para facilitar o processo, não recordei que até o pigmento está sobre 
uma camada de transparência e ela vai agir sobre o fundo.
⁵² A capa foi pintada com tinta acrílica preta. Testamos aquarela e outras acrílicas, mas ficava estranho. Então, usamos tinta de tecido aquarela vermelha, mistu-
rando um pouco com preto, e tinta tecido (normal) branca. A tinta azul estava sendo uma dificuldade extra então desistimos dela.

fotos às folhas pretas (Figura 136) — bastante demorado devido 

a quantidade de fotos. Os adesivos transparentes ficaram muito 

mais escuros que o esperado51, então abraçamos a ideia de pouca 

visibilidade como no próprio sonho (mas, para o anexo busquei re-

alçar na edição para que fosse legível). Não restando mais tempo 

no dia e as fotos precisando de seu tempo para secar, deixamos a 

pintura da capa para o dia seguinte.

No dia 03 de abril, às 7h no Laboratório de Fotografia, eu 

e Antonio estávamos reunidos, organizando, recortando e posi-

cionando o resto dos adesivos; testando as tintas52 e concentra-

ção delas; verificamos quão bem as fotos ficaram coladas; e ele 

reforçou a capa com camadas de preto. Antonio deu ideias para 

personalizarmos a parte externa e interna do livro: externamente 

jogar e respingar tinta vermelha simulando sangue espalhado bem 

aleatoriamente; e, internamente, com tinta preta. Às 10h05, Anto-
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com instrumentos — sons instrumentais são imprescindíveis para 

mim — e mixagem através da produção de suas músicas em es-

túdio. Desta maneira, pensei que essa união fecharia as lacunas e 

complementaria as áreas de atuação de Gio e Romero.

No dia 23, num encontro rápido por meio do Discord, UALA 

mostra para mim e Gio o resultado de seus estudos, a partir das 

músicas citadas anteriormente, ele havia composto a base inicial 

da nossa trilha sonora. Através do programa FL Studio56 (Figura 

138), ele compôs a melodia e nos apresentou um áudio com uma 

base digital de caráter etéreo, áudio mixado de guitarra e dois (2) 

mixados de piano, um agudo e um grave. UALA se inspirou na 

música VOGEL Im Kafig57 de Hiroyuki Sawano para trazer o tom 

etéreo, enquanto abria espaço para que o vocal se destacasse. 

Giovanna traz que estava treinando algumas escalas e que estava 

se inspirando na música Sonne da banda Rammstein para buscar 

um tom mais grave entre esse etéreo e macabro — porque co-

mentei que o som do coro me remete a algo divino, elevado, mas 

⁵⁶ Originalmente nomeado por Fruity Loops Studio, foi desenvolvido pela empresa belga Image-Line e é uma estação de trabalho de áudio digital (Digital Audio 
Workstation), logo, um sequenciador que tem a finalidade de gravar, editar e tocar áudio digital.
⁵⁷ É uma das músicas que compõem a animação japonesa Shingeki no Kyojin (2013–2023), popularmente conhecida como Attack on Titan.

ao mesmo tempo assustador a depender de como ele é

Enfim, chegado o dia 25, pelas 14 horas, todos estávamos 

reunidos no Laboratório de Fotografia. O professor Romero trou-

xe o equipamento e montou um pequeno e improvisado estúdio 

de gravação na sala escura, ali o som externo não atrapalharia. 

Como dito na seção anterior, Romero ficou responsável por dar 

um novo tratamento aos negativos e não tivemos tempo hábil para 

que quaisquer outros experimentos fossem feitos; todo o tempo, 

até às 16 horas, ficou destinado para a gravação do vocal de Gio-

vanna com UALA (Figuras 139 a 141).

UALA por ter composto a base, como também a base meló-

dica do vocal, dirigiu Giovanna nesse processo. Como não conse-

guimos conectar o microfone (que captava o áudio saído da caixa 

de som) no computador, não foi possível mixar em tempo real, o 

que ajudaria UALA saber como estava ficando e Giovanna escutar 

para sentir como prosseguiria no canto. Assim, gravou-se em par-

tes soltas enquanto se escutava a base várias vezes — por vezes, 

ria algo externo, como a própria trilha sonora. Após muito pensar, 

não faz sentido que o som fosse diegético, pois eu mesmo não 

sonho com som, o que eu quero é complementar no processo ar-

tístico de apresentação, assim, mesmo que simulemos esse som 

por parte das personagens, ele deve ser extradiegético.

Desta maneira, no dia 13 de março, nos reunimos presen-

cialmente no Laboratório de Fotografia para discutir sobre essa 

questão. As pessoas que estiveram presentes foram eu, Antonio 

Marcos, Bianca E. Souza, Giovanna Vilela e Eduardo Romero — 

percebe-se que esse momento precedeu o de curadoria. Assim, 

discutimos como eu imaginava a música e quais eram nossas pos-

sibilidades e limites de criação e produção e, mais tarde, marca-

mos a data da gravação para duas semanas depois, numa terça-

-feira (25) pela manhã.

Eu trouxe que imaginava o processo mais melódico que lí-

rico, que também era a linha de pensamento de Gio55, começando 

mais calmo com uma voz e ficando mais alto (agudo) no ápice 

— que seria no beijo — para depois cair (retornar ou alcançar al-

⁵⁵ Ela trouxe, como exemplo, a música Isabella's Lullaby (イザベラの唄) de Takahiro Obata, que aparece na animação japonesa Yakusoku no Neverland (2019–
2021), para ilustrar uma possibilidade de linha de canto.

gum leve grave); e nesse crescimento para simular o aumento de 

intensidade e energia, como também criar atmosfera e não deixar 

chegar no agudo maior ainda, colocar outras vozes para criar um 

certo coro (no momento da dança). Nesse ponto, Gio trouxe que 

como aparecem duas personagens no começo, gostaria de cantar 

como um dueto (gravando duas vezes e realizando duas inter-

pretações) e que no coro poderíamos na mixagem multiplicar as 

vozes. Romero trouxe que poderia trazer o equipamento, mas que 

não sabe fazer “música propriamente dita”, trabalha em cima de 

experimentação acústica, assim desenvolve “ruídos e barulhos” e 

que buscaria criar algo que combine com o canto de Gio, provavel-

mente diminuindo a intensidade para não competir atrapalhando a 

voz, colocando-a separada na edição.

Para suprir o vácuo técnico, instrumental e conhecimento de 

produção, involuntariamente deixado por Louie, conseguimos es-

tabelecer contato com Walter Nogueira, conhecido artisticamente 

por UALA, também ex-colega de curso. Recomendado fortemente 

por Giovanna e Bianca, justamente por seu conhecimento prático 
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Figuras 139 a 141 - R
egistros da gravação m

ostrando o equipam
ento de R
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ero, U

ALA produzindo e 
G

iovanna cantando.

Fonte: Acervo do autor. R
ecife, 2025.

Fonte: Acervo do autor. Recife, 2025.

Figura 138 - Captura de tela de compartilhamento de tela, do programa FL Studio, por meio do Discord.
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Percebe-se o rumo de caráter coletivo que esse trabalho 

percorreu do primeiro ensaio, passando pela curadoria, até o úl-

timo dia quando se finalizava o fotolivro. Ensaios estes que não 

teriam ocorrido sem a disposição de todos os envolvidos e o diário 

dos sonhos, que mesmo aparecendo só duas vezes foi essencial 

para que o autor seguisse em frente (como bem exposto nos ca-

pítulos 4 e 5).

	No mais tardar, o sonho realmente se materializou. A nar-

rativa do sonho renasceu através da fotografia e foi costurada em 

um fotolivro. Embora tenham havido experimentações com a câ-

mera em outros projetos, direcionado para o projeto, no final, só 

tiveram dois ensaios. Durante os ensaios e nas fotografias digitais 

foi possível criar e ver os elementos do sonho: lábios, sangue, 

viscosidade (este muito pouco) e vazio. Nas fotografias reveladas, 

por não serem coloridas e as diferenças de claro e escuro serem 

maiores, esses elementos ficaram um tanto prejudicados, mesmo 

assim é possível identificá-los. Independentemente de cor.

	Independentemente de cor, alugarmos ou criarmos uma 

sala escura foi um acerto para o efeito de vazio decorrente do 

fundo escuro infinito; o obturador lento permitiu a existência de 

rastros e de múltiplas ações, assim reduzindo a necessidade de 

recorrer a pós-produção; o uso de luzes diferentes, mesmo que 

mais interessante no colorido, trouxe ao trabalho mais possibilida-

des de fotografia porque a luz não era física ou tinha que correr um 

espaço grande; e a revelação em fotograma foi, completando essa 

lista, importante para trazer à tona a ambientação do sonho.

A escolha do fotolivro como suporte final do trabalho veio do 

parentesco dele com os álbuns fotográficos e o processo de imer-

são e memória que eles trazem — mesmo que as redes sociais 

alcancem mais pessoas, aqui foi buscado um tom mais intimista 

e de toda forma esse trabalho pode ser acessado no repositório 

ATTENA —, nesse sentido se conecta com a criação de memórias 

do final de um ciclo acadêmico de um grupo de amigos artistas. 

Ademais a possibilidade de poder desenvolver uma música para 

6  CONSIDERAÇÕES FINAISsalvando e colocando a voz no meio da trilha para escutarem e 

entenderem como estava —, fora de ordem, procurando a me-

lhor forma entre o produtor e a cantora (intérprete) de execução. 

Embora tenham experimentado diversas formas e enquanto Gio 

escutava a base, procurava tons, tempos e altura para cantar os 

trechos, buscaram seguir a ideia de começar calmo, ir crescendo 

ou agitando (subindo o agudo), chegada e saída de um efeito pró-

ximo de coral e, no final, acalmando novamente, mas, em vez de 

agudo, um pouco grave.

Por fim, UALA nos entregou a versão final no dia 05 de abril, 

gio e eu nos encatamos. Ela está disponível no QR Code abaixo 

(Figura 142), como também no fotolivro.

Fonte: Spotify. Recife, 2025.

Figura 142 - Código do Spotify da música produzida: Apothéōsis, op. 1.
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Também que esse trabalho seja uma primeira proposição 

desta maneira, ao processo de retomada de si, de reconexão, por 

meio dos sonhos, devido a habilidade coercitiva (e silenciosa) des-

sa sociedade de fazer de nós o nosso próprio capataz e carrasco. 

Estando menos esgotados, não nos perdemos nesse universo-

-mercantil e que possamos nos conectar aos outros e transformar-

-nos.

Por fim, para novas pesquisas eu sugiro que partam de 

seus sonhos sonhados e traduzam isso independentemente da 

expressão artística. Gostaria que fosse na fotografia, porém isso 

não deve ser um impedimento, sempre um acréscimo. Pessoal-

mente, gostaria de explorar melhor o reflexo d'água e do espelho 

e o uso da luz de vela (fogo).

Conectem-se, divirtam-se, descansem! Evitem permitir que 

plantem a semente de cansaço demais para viver e vivos demais 

para morrer; a vida não é sobreviver. Talvez nos vejamos por aí. 

Um abraço!

servir como um adicional ao fotolivro como trilha sonora foi o ele-

mento finalizador.

Como foi possível perceber toda essa escrita é o proces-

so criação (exploratório) e é fundamental para o entendimento da 

feitura do fotolivro. A bibliografia foi essencial para a fundamenta-

ção do trabalho enquanto escrita e as fotografias documentos de 

análise.

As problemáticas se dividem em dois campos: o acadêmi-

co e o pessoal; e o custo ou limitação pela técnica. Do primeiro 

campo tem o calendário acadêmico conturbado que sofreu com a 

pandemia da Covid-19 (2020—2023) e da Greve Docente Federal 

(2024), que reduziram o tempo dos períodos acadêmicos a fim de 

“correr atrás do tempo perdido” (mesmo que isso seja somente 

uma ilusão da sociedade capitalista, pois realizar as coisas em 

menos tempo, principalmente na educação, tende a causar o efei-

to contrário ou ser menos eficiente). O autor também estava en-

volvido em diversos projetos dentro do Centro e teve dificuldades 

de dividir seu tempo e priorizar o seu trabalho em detrimento dos 

outros — como também questões mais subjetivas expressas no 

capítulo 5. No fim, foi possível realizar tudo ao cursar uma a duas 

disciplinas nos períodos finais e receber muita ajuda de outros 

discentes, funcionários do centro, professores e amigos próximos, 

não esquecendo da família.

No campo do custo, não foi o pior dos mundos porque hou-

ve apoio familiar e dos professores, porém o processo de reve-

lação, os papéis e os químicos (este último disponibilizado por 

Romero) pode ser tornar um impedimento para outras pessoas 

que queiram trabalhar com fotograma. Já a limitação pela técnica, 

seria conseguir um espaço para isso e uma câmera que capture 

bem no escuro; depende da condição de cada um, se não tiver 

que realizar de manhã e conseguir um espaço aberto escuro e 

seguro ou isolar a luz em casa, perfeito.

Espero que esse trabalho seja um dos possíveis legados 

que Mariana S. Caldas espera para a oniropoética (expandindo-se 

da literatura para outras áreas artísticas), “os sonhos como fon-

te de extensas produções e desdobramentos nas Artes Visuais” 

(2021, p. 9) — principalmente por sê-lo sonhado e não a busca da 

criação de uma estética onírica.
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luiz gabriel cardona pereira
recife, pernambuco

março de 2025

	

	 recifense, 23 anos, foi estudante da graduação de bacha-

relado em artes visuais no centro de artes e comunicação 

(CAC) da universidade federal de pernambuco (ufpe) entre os 

anos de 2020 e 2025. estudou desenho, pintura, gravura e, 

por fim, desenvolveu este fotolivro como resultado da pes-

quisa em artes sobre fotografia e sonho.

		

	 atua nos campos da estética, quadrinho e fotografia, possuindo interesse por animação e audiovisual. 

integra as extensões universitárias "arte e tecnologia: uma experiência de expansão da gravura" e "movimento 

em 2 planos: convergências entre desenho, hq e animação". Atuou como monitor de Arte Digital e do Congresso 

NA-VI, participou da exposição universitária coletiva "onde termina a pintura?" e da montagem da exposição 

"tramações: não é tempo de pontos finais", e fez Iniciação Científica sobre Colagem Digital (através do cain) no 

ano de 2022. Foi responsável por coordenar a comunicação do Diretório Acadêmico de Artes Visuais e participou 

da comunicação do projeto BICC Conexões Viscerais entre os anos 2023 e 2024.

Ilustração por Antonio Marcos
Colorização por Sócrates Alves



216 217

Antonio Marcos

Bianca E. Souza

Luiz Gabriel Cardona pereira 

antonio marcos

bia moreira

bianca e. souza

íris gabriela alves

pedro nemrod

guilherme arimatéia

sócrates alves
Luiz Gabriel Cardona pereira

antonio marcos

uala (walter nogueira)

giovanna vilela

eduardo romero

antonio marcos

bia moreira

bianca e. souza

mayra aparecida

pedro nemrod

antonio marcos

bianca e. souza

guilherme arimatéia

mayra aparecida

pedro nemrod



218 219

fonte

papéis

autoral do coletivo 313

produzida por emilly

los angelis 120 g/m³
tokio 180 g/m³



220 221



ANEXO A - RELATOS DE EXPERIÊNCIA DOS ARTISTAS QUE PARTICIPARAM DOS ENSAIOS

ENSAIO 1:

"Viver o sonho dos outros é uma parada estranha. A gente fica 

deslocado sem saber das coisas, passei o ensaio todo sem sa-

ber o que tava fazendo, nem o sentido, mas na minha cabeça 

era um beijo que machucou e deixou marcas de sangue"

Pedro Nemrod, 2024.

"1. A experiência pra mim foi minimamente desafiante, eu nunca 

tinha participado de um ensaio fotográfico coletivo. Por ser um 

lugar de experimentação e com amigos, foi algo divertido e com 

tantos resultados possíveis que foi até engraçado em alguns 

momentos, mas de uma sensibilidade brilhante.

2. Era uma narrativa pessoal, então minha opinião e aquilo que 

sei é bem mínimo. Mas lembro de que a ideia era trocas de olha-

res e destaque dos lábios mas ainda não tinha entendido muito 

bem a poética, só fui participando kkkk"

Íris Alves, 2025.
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	 "Se tratando de minha participação no projeto posso dizer que foi uma experiência curiosa, haja vista que eu nunca tinha parti-

cipado de um ensaio fotográfico sequer como objeto das fotos, quanto mais como produtor, então foi interessante ter a noção de fun-

cionamento examinando os contrastes não só entre as partes de uma foto como também entre as fotos em si, além das adaptações no 

que tange à composição da imagem com destaque especial para o efeito "fantasma" dos rastros de imagens.

	 Acerca da narrativa, não me foi fácil achar palavras nem em minha primeira nem em minha última análise para descrever com 

precisão os possíveis significados do conceito por trás do ensaio, então acabei tendo para mim visões diferentes do conjunto da obra 

a depender do momento, mas sempre tendo em vista referências às nossas vivências pessoais, como flashes de memória ou retratos 

de emoções de modo geral:

	 Inicialmente tive impressões de experiências negativas, levando em conta conceitos como abuso, invasividade, traumas, pres-

são social e (consequentemente) loucura, conceitos esses que podem ser associados ao conjunto da narrativa ainda que sem uma 

abordagem apelativa, pelo contrário, haja vista o "efeito fantasma" causar por vezes a impressão de que os personagens sequer estão 

presentes fisicamente, mas na mente da personalidade central, tais como "vozes na cabeça" e "causas de crises emocionais" 

	 Posteriormente tive impressões diversas, onde o efeito pôde retratar "vozes" de diferentes vivências relevantes, banais ou não, 

e à volatilidade das relações sociais não no sentido de Bauman de rapidamente se fazerem e desfazerem mas da constante poten-

cialidade de apresentarem novidades e criarem eventos dignos de marcarem nossa mente, seja de maneira positiva ou negativa, nos 

influenciando em menor ou maior escala diariamente, esse fluxo de vivências e relações podendo ser também associado (quanto ao 

"efeito fantasma") ao efeito de movimentação da escola futurista, sendo no caso do ensaio movimentos não físicos, mas psicológicos

	 No presente momento, levando em conta a análise maior das fotos e ouvindo as músicas sugeridas tenho em vista uma retrata-

ção levemente fantasmagórica, ou melhor, mística, de um romance fugaz, que rapidamente surgiu e se foi, levando a necessidade da 

captura dos momentos de sua existência (servindo até como uma metalinguagem do gênero da fotografia), no mais, levando em conta 

todos os elementos abordados, essa foi uma possível conclusão que pude chegar, mas não descartando outras hipóteses haja vista 

esta ser tão fugaz quanto o romance descrito.

Sócrates Alves, 2025.

"Sobre a experiência:

	 Nunca tinha participado de um trabalho ou ensaio fotográfi-

co antes, então foi uma experiência bastante nova e rica. Entender 

como a luz funciona e o modo de captura da câmera foi algo que 

me interessou bastante e, no final do dia, muito cansado depois de 

tantas fotos, ainda queria ter tirado mais algumas e estava feliz em 

ver o resultado.

Interpretação:

	 No momento da sessão tinha uma vaga ideia do tema que 

estava sendo abordado, mas agora, observando as fotos do en-

saio final, somente a ideia de relacionamentos e relações inter-

pessoais me vem à mente. O ensaio gira em torno dessa figura 

com rosto vermelho e lábios azuis. Bia Moreira é a Principal uma 

figura singular pelas suas características físicas nesse "mundo" 

que o ensaio apresenta, tendo em vista que o tom de pele dos 

outros modelos continua inalterado. A Principal tenta se encaixar 

nessa sociedade conhecendo pessoas e vivendo amores… Entre-

tanto, todos esses relacionamentos a sugam emocionalmente e a 

marcam, algo perceptível nas marcas dos beijos que a seguem e 

aumentam durante todo o ensaio. Alguns relacionamentos deixam 

uma marca maior e uma lembrança mais forte em sua memória 

tanto pela felicidade perdida quanto pelo abuso vivido. O uso da 

técnica "longa exposição" que deixa esse rastro e "movimento" em 

todas as imagens remetem a uma lembrança sendo revivida. Para 

além da própria imagem apresentada, talvez todo o ensaio seja 

uma lembrança "caricata" dos relacionamentos vividos pela Princi-

pal, sendo ela uma pessoa diferente das demais (da mesma forma 

que os outros são diferentes das outras pessoas da sociedade) da 

mesma forma, ela tenta se encaixar em formas de relacionamento 

e pessoas que não "combinam com ela" o que gera a frustração e 

a solidão no final. Tratando-se da solitude final, a Principal precisa 

perceber que a responsabilidade da sua felicidade só basta a ela, 

da mesma forma que a superação disso tudo. Entretanto, os bei-

jos, as marcas dos relacionamentos passados, irão continuar com 

ela. A posteriori, tratando-se das figuras secundárias com batons 

preto e branco, é como se representassem um "tipo de pessoa" ou 

arquétipo. No geral, as com batom branco parecem mais felizes 

e terem marcado menos a Principal enquanto as de batom preto 

parecem mais tristes e intensas e terem marcado mais a principal, 

tanto de uma forma positiva quanto negativa"

Antonio Marcos, 2023.
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ENSAIO 2:

" Espero que Cardona coloque esse relato perto do próximo. As-

sim fica algo complementar.

Bem, dessa vez (acho que mais de um ano depois do primeiro en-

saio) posso dizer que estávamos mais preparados. O primeiro foi 

muito "experimental", esse já tinha um caráter narrativo e técnicas 

mais avançadas. A longa exposição se mantém, mas as maquia-

gens e poses são diferentes. Gostei do jogo de luzes que Cardona 

trouxe dessa vez ao invés da maquiagem totalmente vermelha de 

Bia, por exemplo). Com certeza deu muito mais trabalho que o 

outro. Mas muito mais trabalho mesmo, a sala onde a gente tava 

estava muito quente (ao contrário da outra que era um ar condicio-

nado já que estávamos na federal, mas como foi na casa do pró-

prio Gabriel - este último ensaio- podíamos ficar mais tempo, tirar 

mais fotos e etc). O calor pode gerar estresse (gerou, não posso 

mentir), mas como toda a equipe estava consciente da sequência 

de imagens que o autor queria, foi "mais fácil de suportar". 

Bem, foi basicamente isso, sem a experiência do primeiro ensaio 

esse (com toda certeza) não teria sido possível.

Sobre a narrativa dentro da sequência. Acho que o ensaio ficou 

mais misterioso, mais ambíguo. A trama se foca no ápice, o mo-

mento do beijo no caso, e segue sem perder o ritmo e o mistério 

até o fim"

Antonio Marcos, 2025.

"Ao chegar no local do ensaio, fiquei impressionada com a estrutu-

ra que Cardona conseguiu criar em pouco tempo, o que contribuiu 

para que me sentisse ainda mais motivada a participar do projeto. 

Eu era uma das modelos, e me senti completamente imersa na 

atmosfera do ensaio. Apesar de desafiadora, foi uma experiência 

memorável e acredito que isso é evidente no fotolivro"

Bianca E. Souza, 2025.

ANTONIO MARCOS (02/02)

BIANCA E. SOUZA (ÚNICO)

	 "Participar do ensaio fotográfico para o TCC do meu amigo 

Cardona foi uma experiência única e memorável. Desde o mo-

mento em que ele nos convidou, fiquei animada com a proposta, 

mas não imaginava o quanto essa vivência me marcaria. O tema 

dos sonhos me intrigava, e a ideia de criar imagens escuras, com 

movimento e pontos focais bem definidos, despertou minha curio-

sidade.

	 Cheguei ao ensaio com certa expectativa sobre como tudo 

se desenrolaria, mas a experiência superou qualquer previsão. O 

ambiente do ensaio era envolvente, e a dinâmica do trabalho me 

fez sentir parte de algo significativo. Além de contribuir para o pro-

jeto do meu amigo, estava cercada de colegas, o que tornou tudo 

ainda mais leve e divertido. Trabalhar em grupo trouxe desafios, 

mas também momentos de pura descontração e aprendizado.

	 Um dos aspectos mais marcantes foi perceber o impacto 

da iluminação, da câmera e das técnicas utilizadas na composição 

das imagens. Foi fascinante ver como pequenos ajustes na luz e 

no posicionamento faziam toda a diferença no resultado final. A 

ausência de edições posteriores só tornava tudo mais impressio-

nante, pois cada clique já carregava uma atmosfera própria, densa 

e instigante.

	 Claro que, como em qualquer experiência prática, houve 

alguns contratempos. O calor intenso no quarto escuro onde as 

fotos eram tiradas tornou-se um desafio, e alguns colegas precisa-

ram fazer pausas devido ao cansaço. No entanto, esses pequenos 

obstáculos não diminuíram a grandiosidade do momento. O saldo 

final foi extremamente positivo, e as imagens produzidas ficaram 

simplesmente incríveis! Foi difícil acreditar que tudo aquilo havia 

sido capturado diretamente pela câmera, sem manipulação digital.

	 Um dos momentos mais especiais para mim foi quando me 

encantei por uma das fotos e pedi para experimentar uma adapta-

ção comigo no centro. O fotógrafo e amigo aceitou, e foi emocio-

nante ver o resultado. Cada nova tentativa nos levava a descober-

tas inesperadas, e adorei essa liberdade criativa dentro do ensaio.

O que mais gostei foi essa troca de experiências e o aprendizado 

prático que levarei para outros momentos. Foi inspirador ver como 

conceitos abstratos como sonhos podem ser transformados em 

imagens tão impactantes. No futuro, adoraria participar de mais 

MAYRA APARECIDA (01/02)
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projetos assim, talvez até explorando novos temas e técnicas. 

Essa vivência reforçou meu desejo de me envolver mais com fo-

tografia e direção de arte, além de fortalecer ainda mais os laços 

com meus amigos e colegas de faculdade.

Saí desse ensaio com um repertório ampliado, imagens incríveis 

para guardar (e usar como foto de perfil nas redes sociais! kkkk), 

e uma grande admiração pelo trabalho do meu amigo. Foi uma 

experiência que uniu aprendizado, diversão e colaboração, e que 

certamente ficará marcada na minha trajetória. 

Mayra Aparecida,  2025.

MAYRA APARECIDA (02/02)

BEATRIZ MOREIRA (ÚNICO)

ENSAIOS 1 E 2:

"No primeiro encontro nós entramos na sala para fazer as fotos 

sem nenhum contexto, e eu não sabia nem como seria o proces-

so, então quando cheguei lá pintaram meu rosto de vermelho e 

apagaram todas as luzes, me transformaram numa figura central 

enquanto outras pessoas vestidas de preto ficavam me rodean-

do, a sensação foi de que estava sonhando acordada, ou melhor, 

tendo um pesadelo. Eu me senti como se todas as figuras ao meu 

redor quisessem me atormentar por algo, ou pegar algo que eu 

possuía. Por causa do meu medo do escuro, tive momentos em 

que senti arrepios, principalmente quando essas figuras me toca-

vam, e como o tempo de câmera era maior, era algo de repente, 

quando as luzes acenderam e o grupo começou a brincar como 

sempre, foi como se tivéssemos despertados. Já no segundo en-

contro a experiência foi totalmente diferente, não fizemos nada em 

um estúdio, na verdade foi tudo feito na casa de Cardona, pude-

mos ler o sonho que ele se baseou pro trabalho, escolher que tipo 

de maquiagem queríamos, foi muito mais livre. E como todos já 

estão para se formar, foi como um último momento em grupo an-

tes da graduação, e isso tornou a situação bem especial, em vez 

de ser um sonho eu pensei "Estou acordada e estou me divertindo 

com os amigos que fiz nessa universidade""

Beatriz Moreira, 2025.
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	Figura 1 - Recorte que trata do sonho escolhido.
	Figura 2 -  Em cima na esquerda. Recorte que trata da primeira orientação.
	Figura 3 - Em baixo na esquerda. Roteiro do projeto artístico para Lab. de Criação 2.
	Figura 4 - Na direita. Disposição das pessoas para realizar o projeto artístico para Lab. de Criação 2.
	Figura 5 - Esboço usado na explicação inicial da ideia do primeiro ensaio.
	Figura 6 - Superior esquerda. Teste inicial de abertura da lente, iluminação e tempo de movimentação durante o tempo de exposição devido a velocidade do obturador (DSCF1682).
	Figura 7 - Inferior esquerda. Teste de direção da luz e exposição (DSCF1684).
	Figura 8 - Superior direita. Abertura da câmera estabelecida, experimento de movimentação durante captura para entendimento do funcionamento por parte dos atores (DSCF1686).
	Figura 9 - Inferior direita. Eliminação de luz ambiente e início de testes de luz focal (DSCF1690).
	Figuras 10 - Superior esquerda. Exploração do espaço performático, com intuito de entre os testes alternar o ponto de luz para entender qual posição traria o efeito mais interessante ou quais efeitos poderiam ser obtidos (DSCF1689).
	Figuras 11 a 14 - Exploração do espaço performático (DSCF1710, DSCF1714, DSCF1744 e DSCF1745) Centro e esquerda infeiror, direita superior e infeiror, respectivamente. 
	Figuras 15 e 16 - Tesde da cena do beijo marcado (DSCF1749 e DSCF1757). Superior e infeiror, respectivamente,
	Figura 17 - Acima. A Figura 8 após passar por edição digital
(DSCF1686-1). 
	Figura 18 - A baixo. Figura 10 após passar por edição digital
(DSCF1689-2).
	Figura 20 - À direita. Demonstração da configuração do tratamento de imagem, incluindo matiz, saturação, luminância etc. da Figura 18.
	Figura 19 - À esquerda. Demonstração da configuração do tratamento de imagem, incluindo matiz, saturação, luminância etc. da Figura 17.
	Figura 21 - Superior esquerda. Registro da mesa de trabalho com os materiais necessários para a mistura dos químicos.
	Figura 22 - Meio superior. A mistura tem que ser feita sem a presença de luz, exceto a vermelha. 
	Figura 23 - Supeior direita. Papéis emulsionados com negativo por cima expostos ao sol.
	Figura 24 - Centro esquerda. Os papéis sem os negativos por cima e fora da exposição solar.
	Figura 25 - Inferior esquerda. Os papéis tomando um banho para remover o excesso de químico e revelar as imagens.
	Figura 26 - Direita inferior. Negativos impressos em papel vegetal para impressão de cianotipia.
	Figura 27 - Esquerda superior. Primeiras cianotipias 08/02/2024.
	Figura 28 - Direita superior. Segundas cianotipias 08/02/2024.
	Figura 29 - Inferior central. Terceiras cianotipias 08/02/2024.
	Figura 30 - À esquerda. Negativos impressos em papel ofício para revelação de fotograma/cafenol.
	Figura 31 - Acima. Cafenol: segundo momento (29/02/2024).
	Figura 33 - Abaixo. Fotograma: segundo momento (29/02/2024).
	Figura 33 - Fotograma: segundo momento (29/02/2024).
	Figura 34 - Recorte do Diário sobre possibilidades de exploração do sonho e seu projeto.
	Figura 37 -À direita. Sem título e Uma noite feliz. Ambos de 2024, tamanho total de uma A4 e são antotipias com emulsão de pimentão vermelho em papel (com recuperação de cor).
	Figuras 35 e 36 - À esquerda. Duas antotipias falhas com emulsão de Spathodea campanulata (tulipa africana) e Bougainvillea, respectivamente, em papel.
	Figura 38 - A revelação e o negativo da Figura 37.
	Figura 41 e 42 - Coluna esquerda. Fragmento de Carnaval, 2024, 20,6 cm x 14,6 cm, Goma Bicromatada em papel.
	Figura 39 e 40 - Coluna direita. O Luar entre Grades: 01 e 02, 2024, 20,9 cm x 15 cm, Goma Bicromatada em papel.
	Figura 43 - À esquerda. Maresia noturna, 2024, 14,5 cm x 20,2 cm, Cianotipia em papel.
	Figura 44 e 45 - À direita, de baixo para cima. 
Enevoado, 2024, 10,5 cm x 9,5 cm, Cianotopia em tecido. Sem título, 2024, 12,4 cm x 9,2 cm. Cianotopia com viragem de café em tecido. Respectivamente.
	Figura 47 - À esquerda. Stairway to heaven, 2024, 8,7 cm x 12,1 cm, Cafenol.
	Figura 46 - À direita. Quartas cianotipias, primeira viragem com esses negativos.
	Figura 48 - Recorte do diário dos sonhos referente ao dia 05 de Março de 2025, o qual ajudou a entender melhor o que estava a passar por.
	Figura 49 - Esquerda superior. Visão da parede com janela e a luz externa (DSCF3753).
	Figura 50 - Direita superior. Visão da fresta na parede traseira e a luz proveniente da janela capturada com uma menor abertura de diafragma da câmera (DSCF3754).
	Figura 51 - Esquerda inferior. A luz proveniente da janela capturada com uma maior abertura de diafragma de câmera (DSCF3759).
	Figura 52 -Direita inferior. Experimentação para criação da aura e visualização da reflexão da luz (DSCF3763).
	Figura 53 - Centro superior. Parede oeste coberta por uma dupla camada de tecido preto, à noite.
	Figura 54 - Direita inferior. Ajuste da camada de tecido (1º reparo), visão interna,de manhã.
	Figura 55 - Direita superior.Lona posta na parede oeste, de manhã.
	Figura 56 - Esquerda infeirior. Lona posta na parede oeste, visão interna, à noite.
	Figura 57 - Esquerda supeiror. Instalação da “cortina” próxima a parede leste, para diminuir a entrada de luz e usar menos tecido para cobrir o espaço em branco, puxamos o tecido um pouco internamente. Noite.
	Figura 58 - À esquerda. Blackout instalado. Parede leste concluída. Noite.
	Figura 59 - Direita topo. Parede interna, para onde a câmera direciona a lente.
	Figura 60 - Direita central. Paliativamente, o tecido foi susten tado com uma base de elástico, nesse momento foi percebida a aderência mínima do tecido a fita.
	Figura 61 - Direita baixa. Parede interna resolvida e parede oeste precisando de manutenção. Manhã.
	Figura 62 - À esquerda acima. Explicação do roteiro com um storyboard e discutindo as cenas.
	Figura 63 e 64-Ambos embaixo. Storyboard página 01.e 02.
	Figura 65 - Canto superior direito. Teste das maquiagens na pele para verificar a pigmentação.

	Figura 66 - No canto superior direito. Bia com seus lábios pigmentados de azul. 
	Figura 67 - À esquerda. Pedro aplicando o batom azul em seus lábios.
	Figura 68 - Canto inferior direito. Reaplicação do batom antes da cena do beijo.
	Figura 70 - À esquerda. Mayra com seus lábios pigmentados de verde.
	Figura 71 - À direita. Mayra com seus lábios pigmentados de vermelho
	Figura 69 - No centro da página. Bia com seus lábios pigmentados de verde.
	Figuras 72 a 75 - De cima para baixo, da esquerda para a direita. Primeiro ato, criação da ambientação. DSCF3897 (ISO 200, 5,8 mm, f/5,6 e 8 seg), DSCF3900, DSCF3902 e DSCF3904 (ISO 200, 5,8 mm, f/4 e 8 seg).
	Figura 76 - Frame do filme aos 10 minutos e 22 segundos.
	Figuras 77 e 78 - Frames do filme aos 15 min 44 seg e 15 min e 50 seg, respectivamente). “Bela como uma flor de fogo”é o que diz a cena, nesse momento sou totalmente convencido de experimentar a luz de vela.
	Figura 79 - Efeito de quase apagamento, en
	quanto ainda permite o reconhecimento.
	Figuras 80 a 83 - De cima para baixo, da esquerda para a direita. Primeiro ato, criação da ambientação em diagonal levemente plongée. DSCF3908, DSCF3909, DSCF3912 (ISO 200, 5,8 mm, f/4,5 e 8 seg) e DSCF3915 (ISO 200, 5,8 mm, f/6,4 e 8 seg).
	Figura 84 - Primeira etapa com conexão das mãos da mesma entidade. DSCF3971 (ISO 100, 5,8 mm, f/3,6 e 15 seg).
	Figuras 85 e 86 - Primeira etapa com uma figura central. DSCF3974 e DSCF3975 (ISO 100, 5,8 mm, f/3,6 e 15 seg).
	Figuras 87 - Segunda etapa com luzes paradas. DSCF3976 (ISO 100, 5,8 mm, f/3,6 e 10 seg).
	Figuras 88 - Segunda etapa com luzes paradas. DSCF3977 (ISO 100, 5,8 mm, f/3,6 e 10 seg).
	Figuras 89 - Segunda etapa com luzes alternadas. DSCF3978 (ISO 100, 5,8 mm, f/3,6 e 15 seg).
	Figuras 90 - Segunda etapa com luzes alternadas. DSCF3979 (ISO 100, 5,8 mm, f/3,6 e 15 seg).
	Figura 91 - Experimento da luz e a própria vela em campo. DSCF3855 (ISO 200, 10,5 mm, f/3,6 e 8 seg).
	Figura 92 - Quando a fonte de luz, logo, a vela se desloca. DSCF3980 (ISO 100, 5,8 mm, f/3,6 e 20 seg).
	Figura 93 - Cena do reencontro à luz de vela. DSCF3982 (ISO 100, 5,8 mm, f/3,6 E 20 seg).
	Figuras 96 e 97 - Experimento à luz de velas enquanto se tenta mostrar as cores dos lábios. DSCF3925 (ISO 200, 7,3 mm, f;6,4 e 8 seg) e DSCF3926 (ISO 200, 6,3 mm, f;6,4 e 8 seg).
	Figuras 94 e 95 - Mostrando as cores dos lábios, antes da transição. DSCF3928 (ISO 200, 8,3 mm, f/9 e 8 seg) e DSCF3930 (ISO 200, 8,3 mm, f/4,5 e 8 seg).
	Figuras 98 - Experimento à luz de velas enquanto se tenta mostrar as cores dos lábios. DSCF3922 (ISO 200, 5,8 mm, f;6,4 e 8 seg).
	Figura 99 - Experimento com luzes coloridas enquanto se tenta mostrar as cores dos lábios. DSCF3921 (ISO 200, 5,8 mm, f/6,4 e 8 seg).
	Figuras 100 e 101 - Após o beijo (ou dos), mostrando ainda resquícios da cor anterior. DSCF3940 e DSCF3941 (ISO 200, 15,5 mm, f/5 e 8 seg).
	Figuras 102 e 103 - Beijo em movimento, vista de ambos os lados ao mesmo tempo. DSCF3932 (ISO 200, 6,5 mm, f/5 e 8 seg) e DSCF3935 (ISO 200, 6,5 mm, f/5 e 10 seg).
	Figuras 104 e 105 - Sangue escorrendo, cores anteriores dos lábios se perderam. DSCF3960 (ISO 200, 13,3 mm, f/5 e 10 seg) e DSCF3966 (ISO 400, 11,3 mm, f/5,6 e 8 seg).
	Figuras 106 e 107 - Close-ups no beijo. DSCF3962 (ISO 200, 31,5 mm, f/5 e 13 seg) e DSCF3969 (ISO 100, 13,3 mm, f/5 e 10 seg).
	Figuras 108 e 109 - Experimento breve com reflexo do espelho como imagem. DSCF3954 e DSCF3955 (ISO 200, 6,3 mm, f/5 e 10 seg).
	Figuras 110 a 114 - Experimentação livre baseada no primeiro ensaio e em mistura com a dança. DSCF3943, DSCF3944, DSCF3946, DSCF3948 e DSCF3951 (ISO 200, 6,3 mm, f/5 e 10 seg).
	Figuras 115, 116 e 117 - Confraternização com pizza. Demais membros tinham ido banhar.
	Figuras 118 e 119 - No lado esquerdo, as de cima. Fotos editadas de registros do primeiro ensaio.
	Figuras 120 e 121 - No lado esquerdo, as de baixo. Registros do segundo ensaio.
	Figura 122 - No lado direito, a que está acima. Registro do segundo ensaio.
	Figura 123 - No lado direito, no canto inferior. Registro do segundo ensaio.
	Figura 124 - No lado direito, a que está mais a esquerda. Registro do segundo ensaio.
	Figura 125 e 126 - Acima e ao lado esquerdo. Manipulações digitais das fotos DSCF3931+3933 e das Figuras 84 (DSCF3974) e 85 (DSCF3975), respectivamente, feitas no Clip Studio Paint PRO.
	Figura 129 - Ao lado direito. Demonstração de como a foto foi redimensionada para os novos tamanhos reais.
	Figura 127 - Ao lado esquerdo, Captura de tela do uso do aplicativo InDesign para montar o livro digitalmente.
	Figura 128 - Design elaborado para a capa do fotolivro.
	Figuras 130 a 132 - As duas de cima e a inferior da esquerda. Registro de todas as fotografias secando.
	Figura 133 - A figura do canto inferior esquerdo A foto que capturou o voo de um mosquito durante a exposição de luz que precede a revelação.
	Figura 135 - Esquerda inferior. Recorte das fotografias.
	Figura 136 - Centro esquerda. Colando as fotografias enquanto os colegas pintam.
	Figura 137 - Do lado direito. Capa finalizada e o estêncil utilizado.
	Figura 134 - Esquerda superior. Realização de pontes na capa vetorizada para realização do corte a laser (recorte de captura de tela).
	Figura 138 - Captura de tela de compartilhamento de tela, do programa FL Studio, por meio do Discord.
	Figuras 139 a 141 - Registros da gravação mostrando o equipamento de Romero, UALA produzindo e Giovanna cantando.
	Figura 142 - Código do Spotify da música produzida: Apothéōsis, op. 1.
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